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Revista da politica externa 


Continúa a mesma situação politica em Hes- 
panha que assignalamos hontem. Na apparencia 
os partidos que podem aspirar ao poder, isto é os 
monarchicos-liberaes acham-se em espectativa, 
aguardando a abertura das córtes, que deve veri- 
ficar-se no dia 22 do corrente, mas não se pou- 

am a fadigas, no que chamaremos seus traba- 
lhos subterrancos, para triumphar na pugna par- 
lamentar que deve decidir da sorte dos que es- 
tão no poder ou dos que o ambicionam. N'este 
afan de vencer não esquecem uns e outros de 

rocurar alliança ou nos republicanos ou nos car- 
istas, que ambos os partidos tem representantes 
nas córtes, e não será cousa nova que decida do 
exito da batalha o concurso dos representantes do 
absolutismo ou dos da republica, pois já numa 
questão importante o voto dos carlistas fez pender 
o fiel da balança para lado dos zorrilhstas, se não 
nos engana a memoria. Escusado é dizer que n'es- 
tes preparatiros de batalha os combatentes não se 
lembram nem pouco nem muito das importantes 
questões de fazenda, administração e de Cuba, 
que estão pedindo urgente resolução. 

— Deixemos o paiz visinho com as suas mes- 
quinhas lutas de partido e vejamos, com o auxi- 
lio da «France», que é a unica folha de além dos 
Pyreneus que recebemos hontem, o movimento 
que se nota actualmente no mundo pohtico eu- 
ropeu-americano.. poi? 

“Ao passo que a Prussia desiste, ao que pare- 
ce, do seu primeiro proposito de resolver pelas 
armas a questão que recentemente se levantou 
entre ella e o Brazil, os Estados-Unidos parecem 
dispostos a empenhar-se n'um duplo conflicto 
com a Hespanha, por um lado, e com a Inglater- 
ra por outro. À eterna questão do «Alabama», 
que se prolonga ha dez annos—tanto como o cêr- 
co de Troia—e que se julgava em fim terminada 
amigavelmente pelo tractado concluido em Wa- 
shington em 8 de maio ultimo, resurge e toma 
repentinamente proporções inesperadas. Tendo a 
Inglatérra acceitado o principio de uma indem- 
nisação, julgava-se que nenhuma difficuldade se 
elevaria quanto à cifra e que os arbitros reuni- 
dos ha alguns dias em Genebra. se desempenha- 
riam facilmente da sua missão. Infelizmente as 

retenções exorbitantes dos Estados-Unidos em- 
NE o desenlace da questão e a Gran-Breta- 
nha difficilmente pode consentir em saldar a col- 
Jossal conta que lhe foi apresentada. 

Orçaria ao que parece por 500 milhões de 1i- 
bras. Ô que não é menos grave que a indemnisa- 
ção edlida pelos Estados-Unidos é a linguagem 
acerba e o tom offensivo do documento em que a 
pede. Este documento ultrapassa em arrogancia 
os que o principe de Bismark costuma escrever 
ácerca da França. À dos imprensa prussiana 
pouco facil de escandalisar-se, e que desejaria sem 
dnvida monopolisar as indemnisações monstruosas 
para a Allemanha, indigna-se altamente e a tran- 
ca que tem no olho não a impede de vêr e denun- 
ciar o argueiro que está no do seu visinho.» À in- 
demnisação pedida pelos Estados-Unidos, diz a 


«Gazeta de Colonia» é muito ridicula para ser sé- 
lui: sto é infe- 
lizmente exacto, e como a Inglaterra tem quatro 
mezes diante de si para estudar a conta e respon- 
der aos seus adversarios, «A France» julga que 
procurará os elementos e os argumentos da sua 
defeza, menos na habilidade dos seus legisladores 
que nas riquezas dos seus arsenaes, Já se faz sen- 
tir uma actividade excepcional em Woolwich, em 
Sheerness, em Chatam, e em Plymouth. Terá a 
Inglaterra, mal restabelecida do susto que lhe 
causou outrora a batalha fictícia de Dorking, de 
contar com uma batalha verdadeira, com o com- 
bate naval de Gravesend? 
Entretanto proseguem as agitações interiores: 
a agitação para a reforma escholar na Irlanda jun- 
se ao «Home-Rule Movement». Ha dias houve 
uma nova e imponente demonstração em Liver- 
pool, e, posto que o presidente do meeting decli- 
nasse foi a solidariedade com os revolucionarios 
communistas é os secejonistas, ninguem duvida 
que na hypothese de uma guerra, a America se 
apresse a enviar á Irlanda cem mil fenians, . 
Se da questão britannica americana passamos 
ara a Austria não achamos a situação melhora- 
a. A'scomplicações já conhecidas acabam de jun- 
tar-se novas, Os croatas, seguindo 9 exemplo dos 
tcheques da Bohemia, reclamam da Hungria a rê- 
visão do pacto de união que os sujejtava à coroa 
de Santo Estevão e a sua antiga independencia, 
Os seus enviados foram recebidos muitas vezes 

elo chefe do gabinete transleithano, Lonyay. 
Núiire ultimamente uma conferencia entre os mi- 
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O susto de Felicidade tocou o seu cumulo, 
prevendo que Adelia ficaria vencida na lucta; pa- 
recia-lhe horrivel ver o livro em poder d'aquella 
abominavel calumniadora, mas ao mesmo tempo 
concordava em que elle assim estava tão seguro 
como nas suas proprias mãos, sendo para acredi- 
tar que em breve estaria reduzido a cinzas. Jm- 
nellida por esta ideia, foi-se collocar ao lado da 
viuva para lhe proteger a fuga, pis 

— Supplico-lhe, snr. doutor, — disse a joven 
com a tranquillidade que em taes cireumstancias 
se poderia simular—supplico-lhe que ceda o livro 
a esta senhora, Quando ella tenha pleno conheci- 
mento do seu contheudo, convencer-se-ha de quan- 
to se illudia, attribuindo um valor qualquer a esse 
objecto ! REL A io À 

João Hellwig pela primeira vez lançou gm 


olhar de desconfiança sobre a joven. Ella córou e | 


baixou involuntariamente os olhos, sentindo ao 
mesmo tempo um abalo violento e insupportavel, 
que lhe traspassou 0 coração. - Diigo 
— Com que então tambem se humilha à pes 
dir?—exclamou João ironicamente—D'esse modo 
tracta-se de objecto muito diverso de poesias sen- 
timentaes! Agora me lembro de que minha prima 
ha pouco lhe notava os symptomas de profunda 
aneiedade e n'este momento confirmo-me na ver- 
dade d'essa asserção; portanto sou eu que lhe 
eco me diga conscienciosumente o que contém o 
fios Ain rs j 
Felicidade sentiu um sofrimento horrivel, lu- 
ctou comsigosmesma, chegou a abrir a hocea, mas 
- não pôde dizer palavra. | 
-— Não se incommode! — proseguiu elle, sor- 
rindo-se, ao Ver que a joven redobrava de esfore 
cos para resolver o conflicto—A menina é despro- 
vida de compaixão, sabe ser eruei, e, em caso de 
urgencia, dá provas de uma sinceridade [lippita- 
da, porém o que não póde é mentir; consequen- 
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nistros hungaros e os principaes membros da op- 
posição nacional de Agram, mas duvida-se que 
cheguem a um aceordo, porque os hungaros, por 
uma estranha contradição, não querem conceder 
de bom grado aos croatas essa autonomia que rei- 
vindicavam tão energicamente outr'ora e que fi- 
nalmente obtiveram em 1867. Por outro lado a 
Croacia na propria occasião em que reclama para 
si 0 self-governement, recusa-o à Dalmacia, que 
lhe está sujeita como ella propria à domi- 
nação hungara: mistura exquisita de despotis- 
mos concentricos encaixados uns nos outros! Com 
similhante regime, resto barbaro da Edade Media, 
o imperio da Austria não póde deixar de tender 
para a sua decomposição. 


Quanto ao Reichsrath duvida-se que possa 
conservar por muito tempo o numerode membros 
necessarios para deliberar. Dos 203 deputados que 
o compoem o partido centralista não pode contar 
senão com 93, contra 110 federalistas. Os depu- 
tados tcheques abstem-se de ir à camara. O go- 
verno julgou do com habilidade oppondo aos 
bohemios, à força de promessas, os polacos da 
Galicia, e os 38 representantes d'esta nacionalida- 
de assistiram elfectivamente às sessões do Reichs- 
rath. Mas a sua presença na camara é condicional 
e subordinada à aceitação do seu programma e á 
satisfação das suas exigencias, que não cedem em 
nada ás dos tcheques. 


Efectivamente o ultimatum da Gallícia com- 
rehende os seguintes pontos: «1.º Um governo 
ocal responsavel para a Gallicia, tendo nas suas 
attribuições a administração politica, a justiça, as 
finanças, a mstrucção publica; 2.º a extensão da 
competencia legislativa da dieta a todos os nego- 
cios que são da alçada do poder executivo do paiz; 
3,” formação de um Reichsrath das provincias al- 
lemãs com uma commissão polaca. 
- Se este programma não for acceite, os depu- 
tados faúicios estão decididos a retirar-se e a sua 
retirada impediria que o Reichsrath tivesse nu- 
mero sufficiente para deliberar. Esta determina- 
ção foi tomada depois de vivos debates n'uma 


reunião geral dos representantes da Gallicia. 


Que vai fazer a Austria em presença d'este 
movimento irresistivel que visa á séparação e 
isolamento dos innumeraveis povos e das raças 
multiplás de que se compõe ? 0 que dá a estas 
tendencias refractarias dos polacos e dos tcheques 
maior gravidade é o apoio clandestino da Russia. 
O «Jornal de San Petersburgo» acaba de publi- 
car um artigo que deve ter produzido tanto des- 

osto em Vienna como prazer em Praga e Lem- 

erg. «A Russia, diz a folha governamental, 
nunca repudiou os laços de sympathia que a li- 
gam aos povos espalhados na Europa, da mesma 
raça que ella, São estes sentimentos naturaes 
muito legitimos, para que nenhum governo pos- 
sa desconhecel-os. A Russia nunca os excitou por 
provocações facciosas, Não está isso nem no seu 
interesse nem no d'esses povos. O que a Russia 
deseja ás nações slavas, é o espirito político, que 
é para os poros 0 Au o espirito de conducta é 
para os individuos. E” isto tambem o que pode- 
mos desejar à Austria,» 7 


A Russia ao mesmo tempo que dá à sua visi- 
nha conselhos agro-doces e lhe deseja, a modo 
de, Coanrimento, de ano. Doo» UM pouca da-6a- 
to BS , prosegue com grande actividade 
nos seus armamentos. O arsenal de S, Peters- 
burgo deverá fornecer, em 1872, 80 canhões de 
34 pa 100 de 9 pollegadas, 210 de 4 
wollegadas; 15 de 3 pollegadas e 50 morteiros de 
» polegadas. O arsenal de Briausk vai fundir 50 
peças de 9, 100 de 4 e 20 morteiros. Reina a 
mesma actividade em todos os outros grandes es- 
tabelecimentos militares e no acabamento das 
fortificações recentemente edificadas em Kiew e 
outras partes. À fronteira occidental vai breve- 
mente ficar em estado completo de defeza e a 
nova lei sobre à formação das legiões nacionaes, 
amplica a reorganisação militar. 

Segundo esta lei, todos os homens validos 
que não fazem parte nem do exercito nem da ar- 
mada, formarão, em caso de guerra, «legiões na- 
cionaes» de 1:000 homens cada uma, destinadas 
ao serviço das praças fortes e á manuten- 
ção da ordem, mas que preencherão, em caso 
de necessidade, as baixas produzidas quer no 
exercito activo quer na reserva. E”, como se vê, 
uma especie de landsturm prussiana. Fica assim 
toda a nação em armas, 

“Não podemos registrar tudo o que se diz, tu- 
do o que se pensa da Russia. Como acertada- 
mente diz uma excellente folha hebdomadaria 
ingleza, 0 «Spectator»: «Uma das consequencias 
mais directas ainda que menos notadas do desas- 
tre de Sedan, foi augmentar consideravelmente a 
importancia da Russia no systema europeu,» 
Tanto Vienna como Londres, Pariz como Berlim 
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temente 0 volumê não encerra poesias antigas 
nem modernas, mas sim alguma revelação, um 
facto qualquer que se intenta occultar-me. ,, En- 
tão, Adelia, queres finalmente ter a condescen- 
dencia «de restituir-me o que tu propria confessas 
ser exclusivamente njey) ? a 

“-— Faze O que quizeres de mjm, nas não te 
dou 6 livro!=exclamou a encantadora viuya com 
uma firmeza e energia manifestamente desac- 
cordes com as maneiras submissas até a]lj adopta- 
das, e n'aquella occasião esquecidas, 

Fez alguns esforços para se desembaraçar da 
mão que 4 segurava e conseguiu obter favoral re- 
aultado; em seguida, cgrsengo com uma rapidez 
que provocava a perseguição, chegou até à parta 

o corredor, mas all achaya-se Thgmaz, que, com 
os braços abertos € à robusta estatura, vodava 
absolutamente a sahida por aquelle ponto, À vit= 
va, bramindo enfurecida, braadu: 

— Insolente, affaste-se do caminho! 

— (om toda a promptidão, minha senhora! 
—yedarguiu Thomaz, tranquilla e respeitasamen= 
te, sem, comíudo, modificar de mado algum qs 
suas disposições —Logo que a senhgra restitua O 
fal livrinho, por-me-hei ao largo para a deixar 
passar! Esc a ento, es rm rtep 

— Thomaz, = hradqu Felicidade, correndo 
para elle e pegando-lhe no braço su pplicantemen- 
te—Thomaz, deixe-a passar! É 

— Valha-me Deus, minha querida menina, 
188) agora é que é o mesmo que nada!-—acudiu 6 
velho, sam se mover do seu proposito — Eu não 
sou tão louco como queremsuppor! Tu, por genero- 
sidade, és capaz de fazer alguma grande folice, 
mas eu é que não vou para ahi! E | 

= flomaz, deixa passar -aquella senhora, — 
disse o professor com ar severo—mas fica certa, 
Adelja, que ey tomo o expediente de recorrer q 
justiça para ghter a Restituição d'aquillo que é 

ropriedade minha! Ninguem) fixará de acre- 
ditar, como eu acredito, que esse livro contém 
revelações importantes, concernentes á herança 
de minha tia e provavelmente relativas a theson- 
POB OCULOS pesado EE pediitid. 

-Não contém nada d'isso— acudjy Felici- 
dade. ii 

— Estou no meu direito de suppor o que me 
conyenha e de manter a accusação até que a des- 
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são obrigados, ainda que por motivos differentes 
e com sentimentos diversos, a fixar a vista em S. 
Petersburgo. E" a Russia que tem a chave dos 
acontecimentos do futuro. 

a Sa 
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O Escorial é um dos mais soberbos monumentos 
da eterna gloria de Deus. Diadema de luz, symbolo 
augusto do poder infinito, embora a sua existencia 
mundana, é n'elle certa a realidade de que a fé e o 
trabalho, abençoados pela Providencia, germinam 
as ideias do progresso e são coroados pela victo- 
ria da inteligencia civilisadora. Nas grandes cru- 
zadas que combatiam pela fé, a Hespanha, assim 
como Portugal com a cruz em punho, levaram sem- 
pre de vencida os inimigos de Deus, e o sangue dos 
Christãos, correndo a jorros pelos campos da impie- 
dade, fecundou a terra, que alfim produziu abun- 
dantes e abençondos fructos, um dos quaes é o Es- 
corial, verdadeira maravilha do mundo moderno. 
Quizera saber transmittir aos meus caros snrs. re- 
dactores as impressões que senti, visitando aquelle 
prodigio de arte; para isso, porém, fôra preciso lar- 
go espaço, que um jornal nunca comporta, e, além 
(isso, forças superiores ás minhas. Assim, pois, é 
dever meu terminar a sua doscripção que mal se 
póde dizer começada, o que passo a fazer, resumin- 
do-me o mais que me fôr possivel. 


Gostei muito da curiosidade da sala dos segre- 
dos, aonde me entretive a conversar com os compa- 
nheiros. E" surprehendente o modo por que as pala- 
vras ditas a um canto, em tom muito baixo, se ou- 
vem distinctamente no outro opposto. Subi por uma 
escadaria particular e achei-me no sumptuoso pala- 
cio que oceupa os angulos do oriente e norte de to- 
do o grandioso edificio. Percorri com attenção 
aquellas salas, cujas paredes estão cobertas de ta- 
peçarias de um luxo aziatico, que se tem conserva- 
do até hoje em perfeito estado. Descrever um por 
um os quadros que ellas representam fôra um tra- 
balho importantissimo, porém impossivel para 
quem, como eu, passou por ellas tão rapidamente. O 
palacio está todo guarnecido de antigos e bellos 
moveis, e póde dizer-se um excellente muzeu de 
pintura. 


Passando silenciosamente pelo quarto dos in- 
fantes, do das infantas, gabinete, toucador, dormi- 
torio, sala de despacho, sala de recepção e outras 
muitas, todas ricas e dignas de attenção, notarei 
apenas, como merecedoras de mais particular repa- 
ro, as quatro pequenas salas de madeiras finas pri- 
morosamente embutidas, formando uma grande va- 
riedade de desenhos delicadissimos. O seu valor, 
diz-nos o minucioso Rotondo, sobe a 28 milhões. Os 
pavimentos, as ombreiras, as portas e janellas, como 
todas as guarnições das salas, são lindas e perfeita- 
mente tauxeadas. Deu-se comêço a esta phantasia 
de Carlos IV por querer este rei entreter-se nos 
trabalhos de marceneiro e marchetaria, para os 
quaes tinha decidida vocação. Mostraram-me alli 
alguns marchetes de muito gôsto, attribuidos á pa- 
ciencia d'aquelle rei-artista. All me sentei na fofa 
cadeira que está perto da rica secretária onde as 
rainhas assignavam os decretos, e não “me senti, 
collocado m'aquellas alturas, nem maior nem menor 
do que me sinto n'este momento que lhes escrevo, 
sentado na minha mediana cadeira de palhinha. Di- 
rei mais: não tive inveja das grandezas reaess, e 
até me lembrei, com profundo pesar, de que muitas 
lagrimas teriam sido derramadas alli, n'aquella 
metmra-cudeixa, pelas infelizes que iella- se “senta. 
ram opprimidas com o peso da corõa. À chamada. 
sala das batalhas é uma extensa galeria de 198 pés 
de extensão e 20 de largura, pintada a fresco no te- 
cto e nas paredes por Granvello e Fabricio. Lá vi, 
entre as muitas batalhas que n'ella se commemo- 
ram, pintada tambem a que deu o duque de Alba 
Junto a Lisboa, com superioridade às armas de D. 
Antonio, prior do Crato, Desci d'alli por uma es- 
cada estreita e tortuosa no aposeto de Filippe TI, 
que, quanto a mim, não tem decifração possivel. 
Não concebo nem comprehendo tanta humildade a 
par de tanta arrogancia; o luxo esplendoroso de err- 
volta com a miseria repellente; luz e trevas ao mes- 
mo tempo; o dia e a noute em um só instante. O 
aposento de Pilippe II é o espelho d'aquelle cara- 
eter dubio que se ria de prazer ao contemplar um 
auto de fé e se compungia quando ouvia um simples 
lamento! Piedade mystica traduzida em perfeita ty- 
rannia; alma de demonio em corpo de santarrão; 
coração de bronze, que affectava sentimento e teria 
coragem para sorver a largos tragos o sangue de 
suas victimas pela taça ossen de seus crancos! 

A mobilia d'aquelle aposento é ridicula e irriso- 
ria, como tudo quanto não é natural. Compõe-se de 
uma meza muito ordinaria, uma estante, condizen- 
do com ella na pobreza, duas cadeiras e dous tam- 
boretes, em que Filippe II repousava a perna affe- 
ctada de gotta, malesfia de que safiria moral e phy- 
sicamente. Seriam para mm mui vespeitaveis esses 
objectos, se houvessent pertencido a algum pobre 
queos tivesse honrado com seus feitos notaveis; 
herdados, porém, de um rei que quasi avassallou o 
mundo inteiro ao seu poderio, rei fanatico e por 
consequencia perverso como foi Yilippe II, só me 
merecem profundo despreso. O aposento é apenas 
caiado: o pavimento é de tijola, contraste horrivel 


DIO DDD ————————————— O 
- 


truam por meio de provas!—redarguiu elle se- 
veramente—Tomo-a por testemunha e a Tho- 
maz igualmente para pps tribupaes confirmarem 
a scona que acabá de tor lugar, o o pracedimen- 
to d'esta senhora, que, segundo todos os indicios, 
intenta privar-me de alguma herança importante! 

À joven viuva, como se fôra mordida por uma 
vibgra, dey um pulo, lançou um olhar furibundo 
go seu adversario, e, abandonando a mascara da 
docilidade e deixando-se arrehatar pelo mau huz 
mor, que em certas occasiões a lovava a. rara 
quanta roupa encontrava e esbofetear os que lhe 
eram inferiores, arrancou o livro da algibeira, e, 
rindo-se com aa: convulso e de desprêso, ar- 
rajou-a ag melo do chão. 
psi ELA possito diollo, insensato!—bradou 
ella, tremendo de furja—Agora felicito-te nor tão 
precinsa nequisição, : Supporta corajosamente q 
opprobrio que ahi encontrarás sobejamente com- 
provado! 

Dito isto, ausentou-se, desceu a escada, cor- 
renda, 8 Iomentas depois-quvyija=se o estropita do 
portas fechando-se e ahrindo-se uma apgs qutras 
no andar jnferior. João Hellwig seguiu-a com a 
vista, sarrinda-se desdenhasa e ironicamente; do= 
pois apanhou o volume e examinou-lhe attenta- 
mente a capa, em quanto que Felicidade lhe se- 
guia anciosa os movimentos. As feições do man- 
cabo exppimlam cur josidade e 49 mesmo tempg des- 
confiança: as ultimas palavras da prima nãg o ti- 
nham impressignado tanto quanta Felicidade ima- 
ginára; attribuira-as aos impulsos de uma furia 
impotente, mas, ainda assim, sentia-se incommo- 
dado, como que por um espinho que o picasse. O 
que slgnifcaria, aquela bergonha ue ella lha ar 
rojára às faces? João Hellwig ergueu a fronte e 
deparou com o olhar de Felicidade. Que poder ti- 
nham quelles olhas sobre as seus? De repente 
cessou-lhe a impaciencia, como se mão benevola, 
passando-lhe por cima do rosto, lhe desfizesse as 

Es e mos labios deslisou-se-lhe um sor- 
SO, | 

— Agora—disse elle—vou proceder a um in- 
querito a seu respeito. Sabe que me illudiu abo- 
minayelmente? Ao mesmo tempo que lá em cima 
me dava testemunhas de uma sinceridade jnne- 

avel, guardava para si um segredo concernente 
à familia Hellwig! Que juizo devo fazer a seu res- 
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com à luxuosa ostentação do oratorio real, para on- 
de dá entrada e o qual fica debaixo do soberbo man- 
soléu levantado 4 memoria do mesmo rei, como já 
tive occasião de lhes dizer, quando visitei a capel- 
la-mór do Escorial. Sahi d'alli meditando na fra- 
queza humana, e na perspicacia e malvadez da in- 
quisição, e atravessei de novo o vastissimo templo, 
que tem 17:538 missas por anno, instituídas em 
desconto dos peccados do seu fundador e de seus 
descendentes. Passei aos espaçosos jardins e d'elles 
à bellissima Casinha dos E ENCIpES: que fica a pe- 
quena distancia do Escorial. 

Este pequeno palacio, mandado fazer por Car- 
los IV, é tão confortavel, tão primorosamente ador- 
nado, tão graciosamente guarnecido, que me pare- 
ceu preferivel ao grande palacio que acabava de vi- 
sitar. Alli tudo é pequeno, porém de extrema deli- 
cadeza. A" sua pintura e decoração presidiu muito 
bom gosto. Existe alli um quarto adornado de ob- 
jectos de marfim que se póde dizer uma maravilha 
n'aquelle genero. Entre muitas preciosidades que 
alli se encontram, notei um quadro de porcella- 
na representando a rainha de Etruiva; o busto de 
alabastro de Fernando VII, debaixo do magnifico 
zimborio do Escorial; o rico lustre da sala da torre; 
as duas estatuas de Neptuno envolto em uma rede; 
a estatua em marmore de Carlos IV; os retratos da 
familia Bourbon e tantos outros primores que lá se 
osteutam a perpetuar a memoria de seus illustres 
authores. Despedi-me saudosamente d'aquelle pe- 
queno Eden, deixando de examinar muitas das suas 
curiosidades, porque trazia o espirito preoceupado, 
lembrando-me que podesse ter sobrevindo algum 
incommodo ao companheiro cuja idade não era mni- 
to para o excesso que diariamente faziamos. Ao 
aproximarmos-nos da gare do Escorial avistamol-o 
logo a par do cuidadoso guia, que me dirigiu as se- 
guintes palavras: 

«Aqui tem usted o seu companheiro, que, com- 
parando pela grandeza do templo o resto do edifi- 
cio que tinha a visitar e medindo a fraqueza de suas 
forças, teve a prudencia de preferir o repouso ao 
esforço, embora se lhe possa applicar o antigo rifão: 
«Foia Roma e não viu o Papa». Lembre-se usted 
da sua visita ao Escorial e do seu affeiçoado guia, 
que faz sinceros votos pela sua prosperidade; e se 
lá na sua patria alguns dos seus patrícios, por mal 
informados, accusarem os hespanhoes de menos 
lenes ou ambiciosos, de lhes roubarem a sua 
autonomia, diga-lhes usted que não se illndam, 
porque nós outros o que desejamos é paz e jso- 
cego para podermos cuidar e sustentar o muito 
que possuimos. Eu estou intimamente convencido 
que a sorte de Portugal ha-de correr parelhas com 
a de Hespanha, porque não póde deixar de assim 
ser. Compenetrados ambos os povos d'esta verdade, 
justo fôra que se unissem, estreitando cada vez 
mais as suas relações politicas e commerciaes, dan- 
do-se as mãos, como verdadeiros irmãos, sempre 
promptos a defenderem um ao outro, quando por- 
ventura houvessem mister da força para repellir 
um insulto ou para desaffronta dos brios offendidos. 
Assim federados, formando moralmente uma só en- 
tidade nacional, os portuguezes e os hespanhoes 
ainda poderiam ter um futuro muito prospero, ain- 
da podiam levantar-se do abatimento em que cahi- 
ram, e eu tenho robusta fé que essa união se ha-de 
realisar depois que os patrícios de usted se conven- 
cerem de que a terrivel ideia da união iberica não 
passa de um sonho de meia duzia de loucos ou de 
energumenos, que, não conhecendo os brios portu- 
guezes, cavam assim mais funda à rujna da Hespa- 
nha. Postos em prática os sagrados preceitos d'a- 
quelle cujo templo ha pouco lhe mostrei, os inven- 
tos de destruição, verdadeiros epigrammas á civili- 


cação Jaseculos deixaxio de ser um sorvedouro da, 
niqueza das nações, e Portugal e a Hespanha ainda 
hão-de rehaver o seu antigo poderio e brilhantismo, 
gosando entre as demais nações da respeitabilidade 
que lhes é devida». 

E retirou-se, dando-me só oceasião para lhe 
dar um affectuoso aperto de mão. 

Anoutecia quando chegou o comboyo que tinha 
de nos conduzir a Madrid, A viagem fez-se sem ou- 
tra novidade mais que a do estranho silencio do 
amigo guasca, que, apesar de robusto e valente, ce- 
deu ao cansaço de um dia de continua lida, dormi- 
tando socegadamente a um canto do wagon. A's 9 
horas jantavamos no hotel dos Embaixadores e de- 
pois de um pequeno passeio pela Porta do Sol re- 
colhiamos-nos pela primeira vez em Madrid antes 
da meia noute. E eu adormeci seismando nas pala- 
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EO N.º 9 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


recebida no dia 1.º do corrente, foi distribuida aos 
seguintes infelizes : 

José Rodrigues, cego, rua dos Olivaes 11, em 
3. João da Foz—1 3000 réis. 

Miguel Borges, entrevado, rua Bella, casa sem 
numero, idem—1 3000, 

Marianna Albina Pereira, surda e invalida, 
Passeio Alegre 21, idem —1 5000. 

Maria Joaquina, invalida, rua Benedictina 11, 
idem—1 3000. 

Maria Joaquina de Almeida, doente, rua do Al- 
to de Villa 43, idem—1 3000. 

A esmola de 43500 réis do anonymo P., re- 
cebida no mesmo dia, foi distribuida da seguinte 
lórma : 

Francisco Teixeira da Silva, escrophuloso, Al- 
a Bandeira 70, em Villa Nova de Gaya—15500 
reis, 

Maria da Piedade, doente, rua Benedictina 9, 
em 5. João da Foz—1 5000. 

Rita Rosa Cardia, invalida, Passeio Alegre 60, 
idem—1 5000, 

Rita de Souza Pombinha, invalida, rua do Mon- 
tebello 85, idem—1 8000. 

Missa e subseripção.—Como as leito- 
res estão informados, o snr. José de Azevedo Da- 
vid e seus filhos, e os snrs. Francisco José de 
dp e Manoel Coelho Joaquim Pereira,mo- 
vidos de um generoso impulso deamordo proximo, 
resolveram, logo ems eguida ao grande e lamen- 
tavel desastre da rua dos Lavadouros, abrir uma 
subscripção em favor dos feridos e das familias 
victimas d'aquelle deplorabilissimo successo. Este 
caridoso intento, posto em execução, surtiu o mais 
completo resultado. Os nobres e de todo o ponto 
louvaveis sentimentos que dictaram o proceder 
d'aquelles senhores encontraram da parte de 
grande numero de pessoas o mais benefício e effi- 
caz acolhimento e nos poucos dias que se conser- 
vou aberta a subscripção, montou a somma d'es- 
ta à importante e valiosa cifra de 4623580 réis. 
Estes algarismos dizem muito em favor da ge- 
nerosa iniciativa que neste acto tomaram os pro- 
motores da subseripção e em favor dos acrisola- 
dos sentimentos de caridade das pessoas que para 
tão louvavel fim concorreram. Assim ficou pro- 
vado que a consternação que se manifestou geral- 
mente pela lamentosa catastrophe ultimamente 
succedida não era um sentimento vão e esteril, 
mas que ella tinha por verdadeira origem a com- 
paixão dos desgraçados, que ficaram feridos ou 

ereceram, e das familias destes, a quem aquel- 
a desgraça roubou para sempre os braços que 
eram seu amparo. Como complemento da sua ac- 
ção generosa, resolveram tambem q snr. Azeve- 
do David e mais pessoas que nomeamos fazer 
celebrar uma missa por alma dos desgraça- 
dos que morreram no desastre, reservando para 
o fim d'este acto religioso a distribuição do pro- 
ducto da subscripção por aquelles a quem era 
destinado. A missa verificou-se hontem às 9 ho- 
ras e meia da manhã na igreja dos Congregados 
e a esta religiosa ceremonia assistiram os promoto- 
res da subscripção, as familias das victimas e 
muitas outras pessoas. À missa foi celelyrada pelo 
reverendo Antonio José Rodrigues de Souza, ca- 
pellão da Ordem Terceira do Carmo, que genero- 
sa é gratuitamente se prestou a este acto, Ter- 
minada a missa, foi distribuida do seguinte modo 
na sacristia às familias dos infelizes operarios 0 
producto da subscripção, que, como dissemos, era 
de 4023580 réis. 

À Manoel "Tavares, carpintoiro, da freguezia 
de Pedroso, que fiçon ferido e bastante contuso em 
toda o corpo, 153000 réis. 

À Felisberto Domingues Martins, pedreiro, da 
freguezia da Magdalena, que ficou tambem bastan- 
te ferido e impossibilitado de trabalhar per algum 
tempo, 155000 rólg, 

A viuva o O orphãos de Clemente Pinto dos 
Rails, carpinteiro, da freguezia de Pedrozo, 1703000 
VeIs. 

A viuva e 3 orphigs de Miguel Jonquim Lo- 
pes, carpinteiro da freguezia de Ria Tinto, réis 


vras do meu excellente guia, que agradavelmente | 1503 


me impressionaram, 


Jd. F. Moutinho. 


NOTICIARIO 


Caridade. — Conclue a relação dos pobres 
que foram contemplados com as gsmalas que re- 
cebemos para distrlhuir por occasião do Natal. 

A esmola de 23250 réis do anonymo Z., re- 
cebida no dia 30 de dezembro, foj assim dividida : 

Maria Magdalena Pereira, com um clrro no pei- 
to, rua de S. João Novo 24, n'uma sala do 1.º andar 
—1 5250 réis. 

Albina Farranca e Maria Andreza, invalidas, 
rua de Cima 10, em S. João da Foz—1 3000, 


A esmola de 33000 réis da anonyma Charitas 


peito? Só póde justificar a sua innocençia respon- 
dendo sem restrieções às minhas perguntas! 
=Responderei tanto quanto me feia poriro 
mas q que lhe peço, o que Ihorago de inãos er- 
guidas, é que depois me entregue esse livro! 
—sSera esta a altiva e rebelde que supplíca e 
roga com tanta humildade? 

Thomaz, quando ouviu estas palavras prafe- 
ridas pela joven medico, afastou-se, sem que nin- 
guem o visse, e, tranzido de espanto, sentou-se 
nos degraus da escada, segurando entre as mãos 
a volumosa cabeça grizalha, como para se cer» 
tificar de que tinha todo o seu juizo, tal era a 
surpreza que Ito causára q que acabava de ouvir, 

Pelo que vejo, foi ao aposento da tla Cor- 
dula para d'allj trázer este ljyro?=perguntgu João 
Hellyig, 

=) verdade. 

—Mas como penetrou alli? Eu encontrei todas 
as portas fechadas como as deixára, 


| —PFui pelo telhado—respandeu ella em voz 
ajxa. 

—Pela telhado? Pois ha communicação pelas 
trapeiras? | 


—Não ha—respondeu Felicidade, fazendo-se 
córada, pois comquanto estivesse absolvida das 
imputações feitas pela joven viuva, não deixava 
de incorrer em alguma responsabilidade pelo fa- 
eta do seu ingresso clandestino num aposento 
fechado,—Eu passei por uma anella da casa fron- 
teira, o, atravessando o telhado, pude saltar ao 
terrasso. 


—E não recuou perante a horrivel tompesta- 
de que então so desencadeaya?-—exclamou 0 pro- 
fessor, empallidecendo—Ah! Felicidade, Isso é 
temeridade demasiada! 


==Nio mé restava outro meio. 

—E porque queria, assim a todo o transe, 
apossar-se do livro? 

—Consideraya isso um dever sagrado para 
com a minha querida tia Cordula. Dissera-me el- 
la um dia que aquella boceta devia desapparecer 
antes d'ella: a morte surprehendeu-a, e eu tinha 
a certeza de que a hoceta existia 6 se conservava 
no cofre onde estavam as jolas e a baixela, até 
hoje inutilmente procuradas. Aqui está a razão 
tambem porque cu não podia indicar aquelle co- 


do pal o mãl de Manoel Domingues Martins, 
solteiro, pedrolro, da freguezia da Magdalena, réis 
8050000. 

A Antonio José da Silva, pedreiro, do lugar 
da Lavra, concelho de Bouças, 158000 róis. 

A Margarida Emilia dg Souza, creada que era 
da mãi do syy, Belleza e que perdeu toda a sua vou- 
pa no desastre. 173580. 

Foi um quadro commovemo a distribuição 
d'estas esmolas; em todas que assistiram a elle se 
viam estampadas no rosto a tristeza e a compai- 
xão, Às pobres viuvas, rodeadas dos infelizes or- 
phãos e debulhadas em pranto, excitavam profun- 
damente a compaixão dos que assistiam à esta sce- 
na e renovavam à consternação d'essa medonha 
cataatraphe que tão inesperadamente lhes trouxe 
9 lucto e lhes furtou o amparo. O que, porém, 
mais commoveu as pessoas presentes foi ver os 


e 


fre. Se se achassem os diamantes, descobrir-se-ia 
o livro, que nunca devia eahir em mãos indis- 
cretas! 

- — Infeliz creança! Que solfrimento deve ter 
sido o seul.. E, todavia, a sua dedicação, o seu 
heroismo, foram inuteis, porque o livro não po- 
dia cahir em mãos mais indiscretas! 

— Mas eu conto que m'o vai já restituir, não 
é verdade?—acudiu ella supplicantomente. 

— Felicidade, —disso João Hellwig intimati- 
vamente—.ó urgente que responda às perguntas 
que vou dirigir-lhe: conhece o conheudo d'este li 
vro? 

— Conheço-o em parte e desde hoje sómente. 

— Compromette elle a reputação da sua ve- 
lha amiga? 

À joven não respondeu logo. Se a sua respos- 
ta fosse aflirmativa, talvez elle lhe restituisse im- 
mediatamente o livro, mas n'esse casa a memoria 
da tia Cordula ficaria para sempre manchada e 
justificadas as imputações que o mundo lhe fazia. 

—Bu não creio, Felicidade, que tantos estorços 
seus visassem a uma frivolidade!-=disse João com 
toda a seriedade, depois de esperar por algum 
tempo uma resposta—Vamos, responda sim ou 
não. 

— Não! 
—BRu assim o suppunha; mas, apesar disso, 
hei-de ler o livro! 

Felicidade empallidecou, porém não se humi- 
lhou mais a pedir, | 

—Pais leia-o,—disse ella resalutamente—se 
entende que isso está de aceordo com os seus 
sentimentos de honra, mas considere bem que vai 
violar um segredo que jámais deveria saber! No 
momento em que abrir esse livro destruirá q me- 
recimento e os effeitos do horrível sacrifício à que 
uma mulher se consagrou durante a sua vida 
tada! 

-— É denodada a sua coragem na jueta! — 
acudin elle tranquillamente---So não fossem as ul- 
timas palavras que mo dirígiu aquella senhora, — 
e indicou q direcção que a joven viuva tomára — 
restituir-lhe-ia o nefasto livro sem tomar gonheci- 
mento do seu contheudo, mas assim já vê que de- 
vo impreterivelmente saber que vergonha é essa 
com que me ameaçam! Se a infeliz isolada lá em 
cima teve coragem para nos poupar go epprobrio, 


pon orphãos, quasi todos de tenra idade, 
jeljarem, reconhecidos e contristados, as mãos dos 
seus bemfeitores e promotores da subscripção. 
Rara era a pessoa que não tinha os olhos hume- 
decidos de lagrimas. Tocante e sublime quadro ! 
Generosas e santas lagrimas as de uns e outros! 
Estas são de certo as que o archanjo de Deus re- 
colhe no seu cofre luminoso para as converter em 
bençãos e merecimentos sobre a cabeça d'aquelles 
que tão bem praticam e tão gratamente reconhe- 
cem o sagrado preceito da caridade. As familias das 
infelizes victimas apresentaram-se com os attesta- 
dos dos respectivos parochos pelos quaes não só 
mostravam à identidade de pessoas, mas tambem que 
cram em extremo pobres. Assim duplamente bem 
cabido foi o beneficio que os esforcos dos seus ge- 
nerosos protectores lhes promoveram. Honra lhes 
seja pela caritativa missão que se impozeram com 
tão lisongeiro exito; louvor a todos os que, com- 
padecidos do grande infortunio que feriu aquellas 
desditosas familias, generosamente contribuiram 
para a meritoria obra de os soccorrer tão valiosa- 
mente, demonstrando assim de modo edificante e 
prestadio, por factos e não por palavras, que 
não é n'elles extincto o amor de Deus e do pro- 
ximo. Como depois de feita a distribuição das es- 
molas alguns bemfeitores quizeram ainda subs- 
crever para tão caridoso fim, o snr. José de Aze- 
vedo David resolveu que a subscripção continuas- 
se aberta por mais alguns dias e que mais tarde 
se fizesse segunda distribuição. 

Depois de escripto o que acima deixamos, fo- 
mos procurados por um dos parentes das victimas, 
solicilando-nos, em nome das familias contempla- 
das na distribuição das esmolas, a publicação do 
agradecimento, exprimindo-nos por esta oceasião 
o vivo reconhecimento de que ello e todos os pa- 
rentes das desgraçadas victimas se sentiam pos- 
suidos para com os promotores da subscripção e 
para com todos os generosos bemfeitores que tão 
efficazmente os coadjuvaram para minorar a tan- 
tos infelizes a triste e lamentavel situação a que 
ficaram reduzidos, Respeitando e louvando taes 
sentimentos, expansão de corações verdadeira- 
mento agradecidos, de bom grado damos pubjli- 
cidade ao agradecimento, que é como se segue: 

Os abaixo assignados, operarios milagrosymen- 
te salvos da terrivel desgraça que se deu no dia 5 
do corrente na rua dos Lavadouros, e as viuvas, or- 
phãos, pal e mii dos que, menos felizes, perderam 
a vida em tão horrorosa catastrophe, véem por este 
modo patentear do modo mais publico que lhes é 
possivel a sua profunda e eterna gratidão nos 
mos snrs, Jogó Ê Azevedo David e filho José de 
Azevedo David Ramos, Francisco José de Souza 
Junior e Manoel Joaquim Coelha Pereira pela subs- 
cripçito que com tanta caridade se dignaram pro- 
mover em seu favor, bem como a todos os ill.mor e 
exe.mos bemfeitores que, condoidos da sua descita, 
concorreram com os seus generosos donativos para 
tornar tio importante a mega subscripção. 

Os abaixo assignados faltariam ao mais sagra- 
do dos deveres e dolxariam de manifestar o senti- 
mento que, a par da sua grando dôr, mais fortemen- 
te predomina nos seus corações para sempre ngra- 
decidos, se não prestassem osta homenagem publica 
a tanta virtude, q tilo grande caridade, 

Banhados, pois, nas sinceras lagrimas de queo 
seu reconhecimento a tão altos beneficios lhes arra- 
anos olhos, beijam as mios de todos os seus nobres 
bemfeitores e, em quanto vivos forem, pedirão e a 
seus filhos gusinarão a pedir a Deus, de joelhos e, 
mãos postas, pela conservação da vida e augmenta 
de venturas de quem, no meio da sua orphandade « 
viuvez, no meio da dôr e infortunio em que 4 Dâvi- 
ua Providenciaaprauve collocal-os, se compadecen 
das suas lagrimas com tão valioso € por nós mun- 
ca do sobgio agradecido soccorro. — Viuva e 
orphiãos de Clemente dos Reis Pinto; viuva e or- 
phãos de Miguel Joaquim Lopes; pai e mãi de Ma- 
noel Domingues Martins; Manoel Tavares, Felia- 
berto Domingos Martins e Antonio José da Silva. 

Banco Altiança.—Electuou-se hontem 
no edificio da Bolsa a segunda reunião ordinaria 
da assembleia geral do Banco Allianea a fim de 
discutir o relatorio e parecer do conselho fiscal 
apresentados na sessão antecedente. 

Presidiu à reunião o snr. Feliz Lascasas dos 
Santos é occuparam os lugares de secretarios os 
snrs. José Antonio Joares Junior e Maximiano 
Faustino de Andrade. Lida e APELO viga a acta da 
sessão anterior, o snr. presidente poz em dis- 
cussão 0 relatorio e parecer do conselho fiscal, 
cuja leitura foi dispensada, por proposta do snr. 
José Ferreira Moutinho, visto acharem-se já nu- 
blicados aquellos documentos. 
Pediu a palavra o snr. Lourenço Pereira da 
Silva Magalhães, lembrando a conveniencia de, 
em conformidade cam o disposto no $ 3.º do arti- 
go 33.º, serem publicadas no relatorio annual as 
contas da despeza do Banco, comprehendendo os 
venormentos da gerencia, ardenados a emprega- 
dos, etc., a fim de por esse modo ficarem escla- 
recidos os accionistas sobre essas despezas. 


RD e em 


tambem eu à devo ter para o supportar! Estou. 
duplamente obrigado a conhecer este mysterio: 0 
tronco da familia Hellwig que vive nas margens 
do Rheno deve ter conhecimento deste segredo e 
tem por certo sabido aproveitar-se de alguma cir- 
cumstanoia pouco licita, Apesar do seu silencio, 
estou-lhe lendo na rosto a verdade das minhas 
conjecturas, Minha prima conhece sem duvida es- 
sa mancha da nossa familia, convenceu-se depres- 
sa da essencia da assumpto, mas custou-lhe a sup- 
por o testemunho escripto. Eu conto com os cum- 
plices 1. . Resigne-se, Fada! —proseguiu elle com 
voz doce e terna, e pondo-lhe ao mesmo tempo a 
mão sobre acabeça, como quem amima uma crean- 
ca—Eu não posso proceder de outro modo. Quan- 
do mesmo, em recompensa da minha abstenção, 
me promettessem a sua annuencia aos votos que 
lhe manifestei, vor-me-ia, ainda assim, obrigado 
a recusar, porque o dever me força a averiguar a 
verdade! O sentimento que preside a esta minha 
insistencia não lhe é desconhecido, visto que, pa- 
ra cumprir isso que considerou um dever, se ex- 
poz nãa só à morte, mas tambem a assumir a res- 
ponsabilidade das mais ultrajantes accusacões com 
respeito às joias eccultas! Pais tambem eu hei-de 
cumprir 0 dever que mo incumbe, ainda que pa- 
ra isso corra todos vs perigos e solfra crueis pro- 
vações! 

—Não posso nunca resignar-me—disse a jo- 
von, suspirando afllictivamente—perante a ideia 
de lhe causar à sua desgraça pela minha impru- 
dencia! 

—lIla-de resignar-se,—acudiu elle com voz 
grave e insinuante—quando chegar a canvencer- 
se do que o seu amor me ajudará a supportar 
quaesquer sofrimentos e decepções que me cir- 
cumdem a vida! 

E, apertando-lhe a delicada mão, gelada pela 
commoção, retirou-se para o seu quarto. Felicida- 
de sigo a fronte escandecida contra a vidraca da 
Janella e contemplou o pateo inundado pela chn- 
va torrencial que se precipitava tumultuosa de 
todas as goteiras, coma se aquella tempestade ti- 
vesse por fim lavar o sangue do velho Adrianno 
de Hérschsprung, alli assassinado, e purificar ao 
mesmo tempo de toda a mancha o name da fami- 
lia Hellwig. 

(Contimia ) 
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Fallou em seguida o director o snr. Martins | de Faria & €,*, na rua dos Clerigos, um criado 
de Azevedo, pedindo para que o snr. Lourenço | que foi do snr. Candido Gonçalves Mamede, sub- 
Magalhães esclarecesse a sua proposta, porque se | delegado de saude e pediu em nome deste se- 
se referia aos encargos do Banco, não podiam es-|nhor 4 córtes de popeline de lã, dizendo que era 
sas contas ser publicadas, attendendo do sigilo|para sua ama escolher. Como elfectivamente o 
que cumpre observar n'essas operações; se, po-|snr. Mamede costumasse comprar objectos no es- 
rém, a proposta se entendia só com relação à re-| tabelecimento do snr. Faria, e o mimo criado 
muneração do pessoal, não havia n'isso o menor | por diversas vezes tivesse alli ido buscar alguns 
inconveniente, uma vez que a assembleia geral 0) para o snr. Mamede, não teve duvida o snr. Fa- 
exigisse, advertindo comtudo que a despeza feita | ria em dar-lhe os 4 córtes. Sahiu o criado, porém 
com o pessoal, além de ser menor do que fórajmais tarde foi o snr. Faria prevenido de que 


estipulada à gerencia, achava-se approvada pela 
assembleia geral. 

[osistiu 0 snr. Lourenço Magalhães, dizendo 
que o seu pedido não tinha outro fim senão o de 
esclarecer para o futuro os accionistas sobre a 
despeza feita com o pessoal, para em vista dºel- 
la, os mesmos accionistas pedirem qualquer re- 
forma sobre esse pessoal, quando o julgassem con- 
ventente. 

O snr. Martins de Azevedo, ponderou que 
essa proposta parecia envolver uma censura à 
direcção do Banco, e que por isso desejava que 
ella fosse votada pela assembleia geral, visto a 
gerencia não ser obrigada a apresentar essas des- 

ezas senão quando o julgasse opportuno, con- 
orme o disposto no referido $ 3.º do artigo 33.º, 
concluindo por declarar que a gerencia não fazia 
questão de se publicarem no relatorio annual es- 
sas contas. 

Depois de fallarem ainda sobre o  assumpto 
os snrs. Lourenço de Magalhães e Antonio Fer- 
reira Baltar, declarando o primeiro que não apre- 
sentava como proposta aquélia sua lembrança, o 
snr. presidente disse que a meza tomava na de- 
vida consideração o pedido do snr. Lourenço Ma- 
galhães. 

Em seguida foi posto à votação o parecer do 
conselho fiscal, sendo este dividido em duas par- 
tes: a 1.º para que da importaneia dos lu- 
cros liquidos se faça um dividendo de 38000 réis 
por acção ou 5 por cento, etc.,ea 2.º sobre a pro- 

osta que ao banco foi feita pelo snr. ministro: 
a fazenda em portaria de 26 de dezembro findo; 
estas duas partes foram approvadas por unani- 
midade. | 

E como não houvesse mais nada a tractar, 
nem nenhum snr. accionista pedisse a palavra, 
foi levantada a sessão. 

Secção de seguros do Banco 
União. —Devia reunir-se hontem a assembleia 
geral dos pd a da secção de seguros mu- 
tuos de vida do Banco União, a fim de lhe serem 
apresentados o relatorio da direcção e as contas 
do anno findo, bem como para se proceder á elei- 
ção dos membros da junta de vigilancia; mas co- 
mo não comparecesse numero suficiente de subs- 
criptores, não se pôde verificar a reunião, fi- 
cando adiada para quando de novo se annun- 
ciar. | 
Revista commercial e maritima. 
—A revista commercial e maritima que come- 

amos à publicar em meia folha, e que. ha-de sá- 
jr mensalmente, como promettemos, não pôde 
conter n'este mez os balancetes de todos os Ban- 
cos do Porto e Lishoa, relativos a 31 de dezem- 
bro ultimo, porque alguns d'elles ainda se não 
acham publicados. Dos Bancos de Lisboa ainda 
não appareceu nenhum na folha official. No mez 


de fevereiro procuraremos obter a tempo. todos| d 


os balancetes para poderem entrar na revista 
commercial e maritima d'aquelle mez. 

Predio em ruima.—Pela administração 
do barrro occidental foram hontem intimados os, 
donos dos predios n.º 1 da rua do Cidral de Cima 
n:$20,22 e 24 da rua da Fonte, freguezia de Mas- 
sarellos. para que no praso de 24horas, a contar da 
data da intimação, mandassem apear os ditos pre- 
dios, porque ameaçavam ruina, segundo a part- 
cipacão que o respectivo regedor enviou áquella 
administração. Segundo participou O snr. rege- 
dor de Massarellos, no dia 11 do corrente, pelas 


“3 horas da tarde, desabou o tecto das duas casas 


n.º 30,22 e 2 da ria da Fonte, motivo porque 
aquelle senhor pediu providencias ao snr. admi- 
nistrador. A casa n.º 1 da rua do Cidral de Cima, 
conforme a respectiva participação feita à mesma 
authoridade, mostra na extremidade do lado do 


nascente bastante prejuizo nas suas condições de || 


sagurança, manifestando claramente uma grande 
fenda em sentio vertical e em toda a extensão da 
sua altura, assim como bastante desvio de dE 
Ss. Gomento. — Amanhã ha arraial em 5. 
Christovão de Mafamude por motivo de se cele- 
brar à festividade de'S, Gonçalo naquela igreja. 
Este arraial, que é o primeiro que se verifica nas 
roximidades desta cidade, costuma ser muito con- 
corrido. Durante à tarde tocará n'aquelle Tocal 
uma banda de musica. | | 
Concurso.—Acha-se à concurso um dos 
lugares de cirurgião interno do hospital da Mise- 
ricordia.O praso para a apresentação dos reque- 
retendentes principiôu hontem e 
findaráno dia 1,º do proximo mez, 1 
Enfermaria das endeias da Rela- 
ção.-—Pelo fallecimento o, pn, dé. Jonquiro dor 
sé Ferreira Guimarães, medico da enfermaria das 


cirurgião, pelo fallecimento do env, Antonio José 
Vieira de Sá, foi nomeado para exercer à clinica 
hospital de Santo Antonio. o, 
io Douro. — O rio Douro tem descido 
bastante e está quasi no seu estado normal. À cor- 


rente tambem diminuiu consideravelmente. D'is- 1 


to-não se deprehenda que melhorou o-lempo: A 
chuva tem continuado sempre, menos abundante 


do que foi durante alguns dias, porém mais im- 


movimento clinico d'este di foi o seguinte: 
Sl 


—Ficaranvexistindo 10. 

Na referida semana consultaran no mesmo hos- 
pital 214 doentes, dos quaes 157 em medicina e 
57 em cirurgia, importando: os remedios que se 
aviaram em 679740 réis. . 


seguinte: cera 2:698,10 kilograminas, . regulando 
o preço do kilo de 290 a 960) réis; mel 3:601,00 
litros, regulando o preço do lítro de 240 a 380 
réis. No mesmo districto'e no referido anno a pro- 
ducção de lã foi o seguinte: lã branca 18:077,00 
kilos, regulando o kilo de 480 a 35800. réis; Jã 
preta 9:617,00 kilos, regulando o preço de 260 a 
23900 o kilo. 

Nomieação de regedores. — Em con- 
formidade com a proposta do respectivo admi- 
nistrador, foram nomeados para exercer 08 cargos 
de regedores e substitutos nas freguezias do bair= 
ro occidental d'esta cidade no anno de 1872 os 
seguintes senhores : Je 

Cedofeita—Regador, José Francisco da Cunha; 
substítato, Joaquim José Soares de Passos, da 

Victoria—Regedor, Thomaz Antonio das Ne- 


A 8. Nicolau Regedor, José Marin Patricio de 


Azevedo e Silva; substituto, Alexandre Alves Vieira. 


Miragaya—Regedor, Innocencio Alvesde Aze- pi ja republ 
|sem que '0 a A imperatriz. Assistiram 


vedo; substituto, João Ventura Cardoso Junior. 
Massarellos — Regedor, Joaquim da Consta; 

substituto, João Luiz (Goncalves, 

- Lordello—Regedor, Antonio Joaquim Ribeiro 

Casaes; substituto, Bernirdo Dias dos Santos. 
Foz—Regedor, Manoel Ferreira Dnarte; subs- 

tituto, Manoel José de Carvalho. | À 
Furto industrioso,—Ante-hontem de 

tarde foi ao estabelecimento do snr. João Pinto 


ço individuo já não estava ao servico do sr. 
Mamede e que este senhor nada lhe mandou 
buscar, Em vista d'isto, 0 shr. Faria queixou-se 
á poi e esta procede á captura do larapio 
industrioso. Os 4 córtes teem o valor de 20 Ii- 
bras. 

Obras publicas. —No dia 20 do corrente 
terá lugar na administração do concelho de Lon- 
zada a arrematação de varias tarefas do lanço de 
estrada de Portellas a Lustosa, na estrada de 
Guimarães a Entre-os-Rios. As tarefas constam 
de terraplenagens e a construcção de pavimento. 
Para base da licitação das primeiras é dada a 
quantia de 4365900 e da segunda a de 4903000 
réis. 

Jornal de Valença. —Principiou a pu- 
blicar-se em Valença um novo jornal com o titu- 
lo que nos serve de epigra he. No artigo princi- 
pal do seu 1,º numero declara que ellé consubs- 
tancia o seu programma, Bem vindo seja o novo 
lidador e que longa vida e grandes venturas lhe 
sorriam na carreira que enceta. 

Occorrencias policines, —Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 

ntonio do Nascimento, por suspeito do furto 
de uma porção de arroz, feito ao snr. Antônio Joa- 
quim da Fonseca; José Maria, por ter furtado a 
seu amo, o snr. Manoel Maria Garcia, 85 réis em 
dinheiro e uma tesoura; Emilia Fernandes da Mot- 
ta e Antonio Carlos, por embriaguez; João Fon- 
tes da Silva, por tentar alterar a ordem no fhea- 
tro das Carmelitas. 


Noticias do reino. —De varios jornaes 
do paiz extractamos as seguintes noticias: 

Refere o «Icco do Lima» que na segunda-fei-, 
ra passada o rio Lima encheu à tal ponto, que tomou 
ama grande parte da villa, especialmente a parte 
mais proxima d'elle. Por esse mesmo motivo não pôi 
de tambem effectiar-se a feira quinzenal que all- 
costuma haver. 

—  — Noticia 0 mesmo periodico que tomou posse 
no dia 2 a camara municipal de Ponte da Barca, 
sendo eleitos para presidente o sur. Joaquim José: 
Cerqueira, para vice-presidente o snx, José Antonio. 


de Araujo e para fiscal o snr. Bernardo José Main. 


s vagas deixadas pelos snrs. Manoel Bento da, 
ocha Peixoto e D. Francisco de Faro, cuja eleição 
o conselho de districto annullou, foram prehenchi- 
das pelos gnrs. Antonio de Azevedo e Antonio Jon- 
ei Gomes, que foram os cidadãos mais votados: 
w lista da opposição. | pod sd 
— Conta o «Campeão da Beira» que um rapaz! 

de Fundão, de 9 annos de idade, indo ha dias dei. 
tar azeite no eixo da roda de uma azenha, com uma 
fandeia, esta cahiu-lhe das mãos, e quando a pobre 
reança se abaixou para a apanhar foi agurrada 
ela entosga da roda que o fez dar umi volta, des- 
pedaçando-lhe à cabeça e o corpo. e de id DS 
—Na mesma villa, estando uma mulher a ves- 

tir uma ereança de leite, junto a um fogareiro onde 
havia uma caçarola com care a ferver, a creança 
deu um salto e cahiu dentro da caoarala, “ficando. 
toda queimada. A infeliz viveu ainda 19 dias, ao 


— 


| fim dos quaes morreu no meio das maiores torturas. 


—Refere o «Jornal de Valença» que fallecen 
ultimamente no hospital militar d'aquella villa um 
cabo de veteranos, por nome Nicoluu, em conse- 
quencia de, estando a dar instrueções a um menor 
de 1k anos sobre o melhor modo de fazer a pon- 
turin, à rm de que se servia ter-se disp rado com 
tuuta infelicidade que o cluunbo, o otfendenuo pul- 
não, resultando d'isso a morte do infeliz. 

—O «Tribuno Populu» noticia que no domin- 
go passido, depois do óflicio, o exe.» bisbo de Coim- 
bra convidou o cabido à capitulo geral, e pessoal- 
mente le contmunicou e leu as bullas div sm confir- 
imuição, que já no sabbado lhe havium sido enviadas 

ln secreturia dm justiça: Immeiatamente o cabi- 
o resolveu dur demonstrações publicas de regosijo.. 
Repiques de sinos na torre da sé cathedral annun- 
ur depois à cidade este facto jnbiloso, e logo 
For repetidos em tódas as igrejas e conventos da 
cidade. Produziu geral alegrin esta noticia. A" nou- 
te às philarmonicas «Boa União» e «Conimbricen- 
se» foram tocar debaixo das janellas do paço, teli- 
citando o prelado em seu nome. Mais turde volta- 
rum por convite do exe cabido, cuja corporação, 
conegos, beneficindos e.cantores, foram cumprimen- 
tar s. exc.”, demorando-se parte da noute. Outras 
pessoas da cidade foram diux-lhe os parabens. A' 
noute iluminou-se parte da cidade, seminario e con- 
eutos, e frontariu das igrejas. No bairro alto q 
iluminação era quasi geral. Estas demonstrações 
repetiram-se durantetres diase noútes subsequentes. 
Na segunda-feira os professores do seminário deram 
feriado em signal de regosijo. 

— Uma emta de Bunrvcos dirigida ao mesmo 
jornul, com data de 6 do corrente, refere que os pes- 
cadores que forum arribar a Lisboa no liute «Nos- 
sa Senhora do Carmo» cliegaram alli na sextu-feira 
passada, tendo-lhes o governo pago todas as despe- 
zas de transporte até à Pigneira. Algumas pessoas 
de Buareos deitarum foguetes em signal de regozijo 
pela chegada dos iutelizes pescadores. Os prejúizos 
( 


Os homens deixaram-nos Fundéndos na altura de 30 


juizo de 1:2005000. 

— Na segunda-feira passada tambem os pesca- 
dores de Buurcos perderam uma das lanchas que 
haviam deixado fundeadas nomar. A lancha toi des- 
sedaçar-se de encontro aos penedos da Senhora da 
Nuzwreth, ficando as redes feitas em pedaços. 
“ — Em consequencia do mau tempo, noticia aiu- 
la 9 alludido jorual, o rio Mondego apresentou-se 


aram barcos na abertura de euro nantes Algumas 
tias da cidade foram invadidas e é 


Pio EX.—A uso das últimas nomea- 
alianos, feitos por Pio [X, tar- 


nomenr-vos professor «dg mpqménicas o peior que 
( 


espóstitos 


'O imperador do Brazil. —Noliciam os 
jornaes de Pariz, que o imperador do Brazil fôra 
no dia 7 janitar'com o presidente da republica, 


tambem ao banquete 6 principe de Joinville, o du- 


que e a duqueza de Magenta, o smr, de Lesseps, 


todos ps ministros é mais outros vinte comensaes, 
Terminado 6 jantar houve grande recepção, re- 
firando-se o imperador só depois da meta noute. 
Comboyos de recreio para NMa- 
drtd, —Retere à «Epoca» que por oecasião “do 


carnaval em Madrid, estabelecer-se-hão comboyos 


a preços Fido re Lisboa e aquella capital, 
a fim dos portaguezes Trem alli assistir ás diver- 
sões carnavalescas. Quando os imperadores do 


Brazil “gia L E haverão igualmente com- 
boyos de recreio de 

tando por este meio aos nossos visinhos a sua as- 
sistencia aos festejos que se projectam fazer por 
occasião da visita dos imperiaes viajantes à nossa 
capital. 

Carta de Espartero.—Lis, segundo os 
diarios hespanhoes, a carta de agradecimento que 
o general Espartero enviou ao rei Amadeu por 
oscasião de receber o honroso titulo de principe 
de Vergara, e na qual pede juntamente prá 
aceeitar dquella distincção : 

O general D. José Rossell entregon-me n carta 
nuthographa que V. M. se dignou dirigir-me junta- 
mente com o vosso real decreto de 2 do corrente, 
nomeando-me principe de Vergara; e tão assigna- 
lada prova de consideração e aprêço com que V. 
M. se digna honrar-me, fearh ravada no meu co- 
ração com a mais sincera gratidão; porém, respeito- 
samente peço a V.M. que me permitta não acceitar 
tão honrosa distincção, porque alheio sempre a qual- 
quer honraria pessoal, nunca a minha ambição co- 
nheceu outro movel que niio fosse o bem da patria. 
Tenho a honra dereiterar a V. M. que serei sem- 
pre um dos seus mais fieis servidores. Deus guarde, 
ete.—J aneiro, 7 de 1872—Baldomero Espartero. 

Envenenadora.—Escrevem ao «Jornal 
de Varsovia» que nos arredores d'aquella cidade 
appareceram ultimamente alguns cadaveres sem 
signaes exteriores de violencia. Não se sabia co- 
mo explicar tal facto, e a fimal correu a noticia de 
que uma velha distribuia aos viandantes que 

assavam pelo sitio onde ella morava uma pouca 

e agua envenenada. As averiguações da justiça 
deram em resultado a prisão da velha, que de- 
clarou todos os seus crimes. Era natural de Ko- 
zienitzy, tinha 57 annos e chamava-se Petronila 
Schimouska. Envenenava as suas victimas para 
roubal-as, e comquanto se ignore o numero d'el- 
las, crê-se comtudo que sejam muitas, porque 
havia muito tentpo que exercia aquella criminosa 
profissão. 


Paquete do Brazil, —Entrou hontem 
pelas 9 horas da manhã no Tejo o paquete inglez 
«Neva», procedente dos portos do Brazil. Segun- 
do um telegramma dirigido à Associação Com- 
mercial o cambio ficava: sobre Londres de 24 5, 
a 25; Pariz 376 a 384; Lisboa 123 a 121, 90 dias 
per O paquete «Bayne» chegou à Bahia no dia 

7. Adiante encontrarão os leitores tanto a carta 
do nosso correspondente do Rio de Janeiro como 
os extractos que costumamos fazer dos jornaes do 
imperio. | 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 


ria d. A guarnição é feita por caçadores 9, 


APR DE dt: Ha so: 


empenhado os 4 córtes n'uma casa de penhores 
da rua de D. Pedro, onde efectivamente foram 
encontrados e apprehendidos pela policia eivil, as- 
sim como 2 lençoes que o mesmo tinha furtado 
ao snr. Mamede por occasião em que estivera a 
servir em sua casa. O preso vai ser entregue ao 
poder judicial, 


EX PEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 12 de janeiro 


Coimbra—do sur. À. J. Paes da Silva 
Chaves—do sur. Luiz Paulino "Teixeira 


Pafe-—do. Ps pega Dt ia é 

cp o Anton Martins | Be 

Mezãofrio—do sur. M. C. de Sequeira 

Penafiel—do sur. J. C. Neves | 

Villa Nova da Cerveira—do snr. J. A. Mendonça 

Vianna—do snr. J. J. de Castro 

Idem—do snr. J. G. Tinoco 

Lisboa—do snr. J. J. Bordullo 

Santa Martha—do snr. J. L. C. de Almeida Carva- 

lhaes, Aq 
aee 
Noticiario religioso 
grrEMeBRIDES PARA 1872 (nissexTO) 
Janeiro —3t dias 


Doiningo 14 — SS. Nome de Jesna. Reza-se do 


SS. Nome. Rito duples de segunda classe; paramen- | 


tos decôr branca. 
FESTIVIDADE 
- 8. Christovão de Mafamude—A S. Gonçalo, ha-. 
vendo missa solemne, SS. exposto e sermão, sendo 
orador o veve abbade de 8. Nicolau, A musica é da 
enpellr do sur. Silvestre. 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
no, na da Trindade, na dos Congregados, nada La- 
pre na de Vila Novade Gaya. 

Princípio da aurora ás 5 h. e 3:m, Nascimento 
(lo.sol ás 7 h. e 13 m. Oceaso às 4 h, e 47 m.. 

Commemoração listorica — Falecimento de 
Monsiguy. — Pedrô Alexandre Monsigny, afinado 
compositor de musica fruncez, é célebre na historia 


fula arte musical por ter sido o erendor da scena ly- 


rica em França, Nasceu em Fauquemberg, no Ar- 
tois, em 1729, e morreu, contando 88nmmos de ida- 
de, em 14 de jnneiro de 1817, 


— TRIBUMES 


AM sa 


Relação do Porto 
Sessão de 12 de janeiro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 19 DE JANEIRO 
APPELLLAÇÃO COMMERCIAL 


“Porto. A curadoria: fiscal provisoria da massa 
fallida de Marques & Freitas e outro. Do Balbi- 
na Clara da Costa. 

AGQNAVOS 


— Penafiel. José Luiz Burroso-=e. Francisco Per 


asa! + q nv ME er 1...” ni 
Ciguelva, A 1, N.—e João Simões Chuva, 

| DISTRIBUIÇÃO 

APPELLAÇÕES  CLYEIS 

- Porto. Mawia dos Santos, no inventario de Jo- 
sé Domingues da Costa Passos — juiz Pimenta, es- 
erivão Sarmento. 
—  Axcos. O bacharel Antonio de Caldas—e. Luiz 
Manoel de Amorim e outro—juiz Silva € Souza, es- 
erivão Confio: | 

Coimbra. Manoel Duarte Varella e mulher—e, 
Manoel Dimiz Mendes— quiz Mendes Affonso, escri- 
vão Albuquerque. 

Villa do Conde. Paulo José-da Costa egSilva e 
mulher—e. o rev. Theodozio Fernandes de Araujo — 
juiz Sarmento, escrivão Cabral. A 

Guimarães. D. Maria de Jesus e Costa — ce, 
Guilherme Pinto Teixeira de Carvalho—juiz Souza, 
escrivão Sarmento. 

Celoriço de Basto. Venancio Antonio da Silva 
Basto—c. Gervazio Machado e mulher-—juiz Vello- 
sa, escrivão Coutinho. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Barcellos. A F, N. — e. Antonio José Gonçal- 


| ves Barboza—juiz Velloso, escrivão Cabral. 


DITA COMMERCIAL 
Guimarães, Podrigo de Freitas Araujo Portu- 


[gal c outro—e. a massa fallida de Joio Antonio da 


bilva Arelas—julz Souza, escrivão Cabral, 
U AGUNAVOS 

“Oliveira do Hospital. Manoel Correia da Estra- 
da— e. o M. P. — juiz Carvalhaes, escrivão Couti- 
ade = Nóth de Foscôn. O dr. Antonio Maria 
Homem de Siunpaio e Mello—e. D. Antonia Emilia 
de'Sá e Menezos — juiz Moura, esgrivão Albuquer- 
que, 


Amarmate. O M, P;—e, 0 julz de divelto — juiz 
Borges, escrivão Cabral. | tá 


too 


fadrid para Lisboa, facili- 


propriedade rustica denominada a quiuta da Villa, 
no concelho de Paredes, comarca de Penafiel, pro- 
priedade que aquelle senhor possuia desde 13 de 
outubro de 1842, por uma escriptura de doação que 
lhe fez seu tio o reverendo Francisco José Ribeiro, 
que por muitos nnnos à possuiu, declarando o ven- 
dedor no contracto da venda que a mesma proprie- 
dade era de natureza allodial, sem onus ou encargos 
alguns. 

Ha 18 annos que estou de posse d'aquella pro- 
priedade sem que pessoa alguma reclamasse direitos 
sobre ella de qualquer natureza que fosse, até que 
em principios do amno passado me appareceu um 
procurador ou empregado da exe." mira, a exigir 
trinta e nove annos de fóros, eo laudemio da com- 
pra que fiz, por isso que disse elle a mesma proprie- 
dade era foreira à mesma mitra. Neguei que assim 
fosse, e apresentei-lhe a escriptura to o que o 
snr. Leão me havia feito, asseverando-lhe ao mesmo 
tempo que nem o reverendo Ribeiro, nem seu sobri- 
nho em tempo algum haviam pago foro ou pensão, 
nem tio pouco reconhecido o direito de pessoa al- 
guma sobre a propriedade, como era publico e noto- 
rio naquele lugar. 

Em seguida consultei quatro jurisconsultos 
nbalisados sobre a nrateria e todos me responderam 
que a exc.»* mitra nenhum direito tinha a reclamar 

óros € laudemios da propriedade, visto não os ter 
cobrado do reverendo Ribeiro e nem do sobrinho, a 
quem fez a doação, por isso que não estava impossi- 
bilitada de o fazer se tivesse direito no tempo em 
que estes a possuiram e gosaram. Munido das qua- 
tro propostas procurei o mesmo individno, que por 
parte da exe.” mitra me havia exgido o pagamen- 
to dos fóros e Inudemios, a quem fiz vex a sem-ra- 
zo da pretensão da corporação, que elle se dizia 
representar. Este, á vista do desenvolvimento das 
respostas dos advogados, disse-me que comquanto 
n exe.m mitra nada tivesse cobrado nem exigido 
dos meus antepossuidores, tinha um meio de me 
compellir a fazel o, e vinha a ser: em lugar de me 


pedir o pagamento dos fóros desde 1842, m'os pedi- |! 


ria desde 1846 ou 1847. Quando tal ouvi fiquei pas- 
mado de tanto desembaraço. o | 

Pediu-me o mesmo empregado para The confiar 
não só as quatro propostas, como tambem a escri- 
ptura de venda que o snr. Leão me havia feito, e a 


de doação pela qual este houvera do tio a proprie-|. 


dade. 
* Passados mezes restituiu-me o empregado da, 
exe.» mitra os papeis que lhe havia confiado sem 


E 


nada me dizer, inferindo eu que aquela corporação. , 


melhor orientada tinha desistido do proposito de 
me incommodar.-Não succedeu porém ússim porque 
ha pouco tempo me mandou citar, não para lhe pa- 


| gar os fóros ou pensões que os meus antepossuido- 


res nunca lhe pagaram desde que estiveram de pos- 
se da propriedade, mas sim para lhe pagar fo lau- 
demio e os fóros desde 1853, epocha em que com- 
prei aquella propriedade!!! PRB A 

Isto custa a acreditar, mas é verdade. Como é 
pois que uma corporação religiosa aonde só deve re- 
sidir à verdade consente que assim se minta, pois 
que para assim o fazer mister era viciar e adulte- 
rar a escripturação do seu tombo e cartorio para 


oder escapar à comminação das pennas que o di-|; 


eito costuma inflingir Aquelles que são negligentes 
e dorminhoeos? 

Qual ha-de ser a familia enjos interesses, paz e 
socego estejam sob a guarda do cartorio d'aquella 
corporação que se julgue garantida? 

“Que exemplo tão edificante não é este que nos 
dá aquella corporação religiosa, para que 'o siga- 
mos? E queixam-se da pouca reverencia que o po- 
vo lhe presta! Como não ser assim em vista do que 
comigo se está dundo e do que quotidianamente 
estamos presenceundo. : 


Não exigir a exe. mitra durante quarenta on |- 


mais annos fóros ou pensões do reverendo Ribeivo 
e nem do sobrinho d'este; deixar-me estar na posse 


e opriedade duvante 18 pnnos, e vir no fim d'es- 
tBngo En o E INES TR GRÃO O Veda oi e 
tinha bens suficientes para me indemnisar, nem 
pôr a paz e a salvo a propriedade que me vendeu, 
é na verdade um phenomeno que só a exe.ma mitra 
é capaz de explicar. | 

?or hoje fico Aqui, promettendo trazer a pu- 
blico tudo o mais que fôr occorrendo, certo de que 
comiisto farei um serviço aos incautos para que se 
não deixem lograr. 

Porto, 4 de janeiro de 1872. 

Joaquim Vieira Pinto dos Reis. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Ovar % de janeiro de 1872 
Apenas no lamiar de 1872 agita-nos  profunda- 
mente a duvida se beneficios ou desgraças elle nos 
dispensar. Ora nos sorri e conforta a” lisongeira 
esperança de que sobre nós derramará a cormuco- 
pia das desgraças liberalisando-nos em abundancia 
o precioso balsamo que cicatrize e cure “as profun- 
das chagas que o preterito nos deixon em amargo 
legado. Orn ernamente mos tortura a dolorosa 
preoecupação de um amo, que faça lavrar mais 
funda a miseria que o seu antecessor gerou, subs- 
tanciosimente nutriu, e já crescido e potente fez 
correr o mundo. | | 

N'esto hesitinte e duvidoso estado do espirito 


t+ o R 


veio-nos brandamente embalar, fazendo-nos olvidar | 


us desagradaveis impressões que sobre nós produziw 
n anterior meditação, à consoladora confiança de 


que a fortuna se camqurá finalmente de perseguir || 


estes intropidos e pertitnzes Inctadores, que não 
hesitam perante os enormes perigos, que corajosa- 
mente nrrostam, e que de óliejo se dão por pagos 
dos duros tenbalhos da sum maritima labutação com 
uma retribuição modica, 

—— No dia 25 de dezembro appareceu morto “em 
um pinhal proximo da rua do Sovereiro, Antonio Go- 
mes, filho do Pino-vai. Encontrou-se-lhe no lado mma 
espiugarda e na parte anterior do pescoço uma de- 
negrida c larga ferida. Adi scatto ori 

- Para averiguações foram no dia Segiintas ú- 
carcerados o dono da espingarda e o cunhado de. 
fincto. Reconhecida porém a sua innocência, fórum 
dias depois soltos. “lo pi 

Reterem qual foi a especie de morte, de que o 
falecido foi vietima. e 0s motivos que a produziram 


(lo modo seguinte. Depois de absolvido do erime de | 


nssussinato, de que for accusado, foi servir duxante 
un anno. Subtrahiu então alguma roupa. ao amo, 
que foi avisado pelo Pino-vai (pai do parto) isboia 
do estar algum tempo retido na cadeia, prestou fian; 
qa, Solto, resolveu vingar-se do pai, arranicando- 
lhe a vida. Na noute de 24'para 25 esteve prestes 
a renalisar o seu malevofo intento, lançando por 
douslados no miseravel tnsebre habitado pelo-au- 
thor dos seus dias o fogo, que os visinhos rapida- 
mente atalharam. ia ii isa 
Talvez desesperado por ver frustrada a sua 
malvada tentativa, e torturado por dilacerantes re- 
morsos, resolveu dar cabo da sua infesta vida. . 
E verdadeiramente terrivel e médonha esta 
mania do suicidio que a nenhuma classe da socie- 
dade poupa, e que nem as considerações religiosas, 
nem as socines conseguem afugentar do espirito que 
Pella se deixa possuir. E! debalde que a religião 
veda às suas victimas a inhumação em sagrado e 
lhes faz entrever os horriveis flagicios que na vida, 
que tio avidamente procuram, os esperam. E' 
debalde que a sociedade mui acremente gd data 
tio egoista segregação do seu seio. E' debalde que 
o instincto da pessonl conservação brada contra 
tão irracional anmullação do seu ser. Nada disto 
abala o suicido-maninco, que só dá valia ás acer- 
bas e apaixonadas considerações, que o desespero 
lie antolha, e que às vezes o mais frivolo desgosto 
suscita, . E a gare ma 
Oxalá se podesse descobrir um remedio que 
fosse ltentz contra tão fatal molestia, e que podes- 
so suster e amparar estes desgraçados que um feroz 
'degvalramento precipita no vasto e tenebroso sor- 
vedouro da morte. É ate AN gra 
E. del do de parochia é constituida 
pelos sms. rev. Manoel Gómes Dias, José de Oli- 
veira Vinagre, Antonio Soares Pinto e Manoel Ma- 
ria da Silyeiva, Esperando que todos estes. senho- 
res dignamente administrarão os negocios paro- 
chines, especinlmente conho ma provada aptidão e 
desvelndozêlo do rev. Manoel Gomes Dias, que 
conselo do seu reconhecido mexito, já ha muito al- 
mejava e pretendia o lugar que s. s.* finalmente 
oecupa. | Y 


an-|S 


EN ; E ” 


A boa vontade, que, sei, anima s. s.*, me faz 
esperar po farão a indispensuxel e conveniente ve-. 
prração das capellns de Santa Catherina, S. Do- 
uado, ete., que a pedaços se estão desmoronando, 
e que a passos Aeleant caminham para a sus: 
completa ruinas: ndo de desviar uma grande. 
parte da anna receita parochial para fazer essas 
mesquinhas funcções, que a ninguem contentam, e 
que, revestindo a igreja matriz de pompas e galas 


| temporarias, não conseguem encobrir as considera- 


veis deteriorações, que por toda a parte manifesta- 

Mas não devem ficar ahi, porque, sendo a re- 
ceita parochial muito parca, pois que com 4008000 
réis teem de satisfazer à administração da igreja e 
capelas a seu cargo, tendo de pagar os ordenados 
do sacristão, thesoureiro e secretario, precisavam 
de um grande espaço de tempo para fazer só com 
ella essas reparações que são avultadas. Devem re- 
querer da administração da bulla da santa cruzada 
lhes deixe ficar para o supra-citado fim as esmolas: 
que aqui derem para a bulla durante 4 ou 5 annos. 

Estou certo que esse requerimento não lhes se- 
rá indeferido, ponderando-lhe a extrema necessida- 
de que teem de tal subsidio, e fazendo notar que, 
sendo tanto o tempo e tão importantes as quantas, 
que todos os annos lhe são remettidas, apenas aqui 
se recebeu 508000 réis. 

— No dia 28 do mez passado celebrou-se o ca-. 
samento da exe.»* snr.* D. Angelica de Castro Côr- 
te Real com o ill.» snr. Angelo Gualter Ribeiro Cou- 
ceiro na capella da Senhora do Patrocinio, perten-. 
cente à familia da noiva. Serviu de padrinho o ill.me 
snr. padre Manoel Gomes Duarte Pereira Coentro. 
por procuração do exe.»º snr. José Luciano de Cas- 
tro e de madrinha a mãi do noivo. Aos illustres e' 
sympathicos recem-casados desejo uma intermina- 
vel lua de mel, | 

oje uniram-se peles sagrados laços do matri- 
monio na mesma capella a exc.m? snr.º 
Castro Corte Real e o illmo gnr. José Fortunato 
Ferreira Vidal, natural de Aveiro e actual escrivão 
de fazenda n'esta villa. E' ocioso encarecer as ra- 
ras virtudes e dotes que adornam a noiva e que a 
tem tornado de todos presada; é inutil relatar as 
excelentes qualidades, que o snr. Vidal possue, e 
que lhe teem captado, apesar do ominoso do lugar 
(ue occupa, a respeitosa afeição d'aquelles que: 
teem tido o prazer de o tractarem. Julgo pois ser 
interprete do sentir dos meus conterraneos, dese- 
jándo-lhes um porvir cheio de venturas. » 

— No dia 17 do mez ultimo procedeu-se 4 elei- 
ção da direcção da irmandade do Coração de Maria; 
mas, não comparecendo o numero de irmãos sufii- 
ciente, ficou adiada. No dia 1 d'este mez, convoca-. 
los os irmãos de novo, conseguiu-se fazel-a, fican- 
lo constituida a meza pelos mesmos senhores, que 
formavam a commissão provisória. São todos ho-. 
mens de probidade e doiok de ocenparem tal lugar; 
é pena porém que mal entendidas machinações lhes 
retirem a confiança de uma grande parte dos devo- 
tos, com especialidade das devotas. | 
(21) Ayres de Almeida. 
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“ Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1a 11 de jimeiro............ 52: 0445594 

Idem no dia 12........ ER ÇÃ o cio CUT FOSDAREDDO 

| E REL 59:4903929 
Despachos de exportacão. 
Janeiro 12 . | 


MARANHÃO—Na barca Maria Carolina, Cae- 
tano da Silva Junior, 19 canastras com alhos, 20 
srecos com feijão e 8 voltimes com diversos objectos. 

RIO GRANDE—NoO patacho Nova Sorte, A. J. 
Ferreira, 3 cúixas com azeitonas. aU 
JERSEY—Na escuna ing. Dit-on, G. e J. Gra- 
ham-& C., 55 litros de vinho. | 


Gencros despachados para consumo 
4 em Miragaya « 
“Janeiro 12 
Arroz —156 encens 
Assucar—143 saccos, 3 quartolas e 5 barricas 
“Chá—lT caixas 
- Cerveja—? cascos 
Gomma—96 saceos 
Genebra—l25 caixas horbi é eb cd 
- Vinlio—l casco. hd), 4 


, a art mm a A sm , - 
“Praça de Lisbon 14 dejaneiro 


Rendimento da alfandega de Lisboa 


ALE OTA LO O Ss dest a “ 108:9408877 


25:451,5240 
134:3923117 


Manifestos na alfandega de Lis: oa 
Maranhão — Galera Adamastor, com arroz, 

aguardente, nlgodão, assucar, couros, cravo, doce, 

farinha, gomma, mel e tapioca. 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para 5. 
Miguel, o pataçho Fafel. 


$ Porto 12 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 13 
(Ás 8 noras DA MANHÃ) mer 
“Fóra da barra nada se avista por causa danevoa. 
“Vento 8. O. (brando) e o mar muito agitado: 


“Movimento maritimo de-diveraos 
portos do reino 


am 


Vianna do Castello 9 a LI de janeiro 
N'ºestes dias não entrou nem saiu embarcação al- 
guma. pda 
Movimento maritimo estrangeiro - 
com relação a portos de Portugal 
“centrapas—lim 1 de jun, cm Alicante, o Teste q. 
Torbay Lass, de |Lisboa, ete. — em Hull, o Aul- 


teckie, de Furo—em 16 de jan., orvapor La vd 
velo + de q Aa ct o TE ça o. a 
6, em Liver- 


.. CEA EE E 


geluid, de Setubal para Riesoer—em 6, 
pool, o Chrysolite, e o Engéniia, de Pomarão-—em 7, 
em Queenstown, o Linpripe)"de Pómarão. 

saitipas—Em 6 de jun., de Deal, o vapor Zephyr, 
para o Porto. tar Yi 338944 
“SÁ vista—Em 6 de jan., de North Poreland;o John 
Clue, do norte para Lisboa.. É 


E. 


die, SE dita Midas [3a ES , ns TM 
“DARTMOUTH, 5 de janeiro. —O Flor do Véz 
| Lar RARA), Coto ardido ADO AME RA SM iiZos de a Ú, 
cap. Santos, do Pará para o Havre, que arribou aqui 
hoje, está consideravelmente forendo, perdeu vélas e 
sofreu outras avarias; porém “o que se disse pelo 
telegramma que o mastro do traquete estava fendi-: 
do, parece não se verificar; suppõe-se que a carga. 
esti uvariada. à a Ei 4 1 4 bo ti NA = os! 

“GREENOCK, 6.—0 vapor Venézia, de Glasgor, 
para Lisboa, reentrou em o Clyde, honten, tendo 
nbalroado, em quanto se achava na Bahia de Lim- 
lash, com o brigue Lusitania é perdeu à chaminé. - 
- AALESUND, 28 de dezembro. —O Oseny, cap. 
Nielsen, de Lisboa para Dronthein, que se diese em 
21, estar encalhado proximo d'aqui, saffou; depois 
de ter alijado 1:000 à 1:500: barris de sal e entrou 
aqui; pavecia não ter sofirido avaria e poderá se-. 
guir. ? 


dd bis as as a , LAI 


Telegraphia electrica 
“(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 1? de janeiro 
ENTRADAS pec sd 
“GIBRALTAR E HUELVA 9 dins—Vapor ing. 
LPS ER ao E E SO q . 
- BUENOS-AYRES E MAIS PORTOS DO BRA- 
LIT, 27 dias e meio-—Vhpor mg. Neva. 
GIBRALTAR (e escallas)—Vapor fr. Ville de 
Lisbonne. | | EA co abdhos 
TERRA NOVA 12 dias—Escuna ing. Silver. 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Bernard. 
LIVERPOOL — Vapor ing. 
LI — Vapor ing. Douro. 
| FALMOUTH—Va ps SiS opaham. | 


- SOUTHAMPTON-— Vapor ing. Neyn. 
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- Lisboa 12 de janeiro 
(Corregp. part. do «Commercio do Porto») . 

- Na camara dos pares começou e concluiu ho- 
je a discussão da resposta, sendo approvado o res- 


D. Maria de p 


| cargos do municipio. 


|ges 


pectivo projecto depois de fallarem contra os snrs. 
visconde de Fonte Arcada e marquez de Vallada. 
Estes embros da camara alta declararam que não 
podiam conformar-se com alguns artigos do pro- 
Tg e por isso o rejeitavam. 

tram assento na camara os snrs, Antonio 
de Serpa e bispo do Porto. Apresentou-se o pare- 
cer ácerca da carta régia que nomeou o snr. mar- 
quez de Penafiel. - " 

Houve alguma discussão sobre este parecer, 
resolvendo-se a final que se mandasse imprimir, 
hem como os documentos que se apresentaram. O 
snr. conde de Cavalleir deixou do abuso de 
serem introduzidos na alfandega objectos para os 
diplomatas sem pagamento de direitos, e pediu 

ue se lhe désse uma nota das sommas que as al- 
andegas tem deixado de receber em virtude 
d'isso. ms so ar 

Na camara electiva foi distribuido o projecto 
de resposta ao discurso da corda, E” simples. Res- 
ponde ao discurso sem entrar em ampliações. E' 
um documento de cortezia. No entretanto, nota- 
rei um paragrapho, que lhes remetto. Eil-o: 

Deplorando o acontecimento que obrigou o go- 
verno de Vossa Magestade à mandar 4 India uma 
força expedicionaria, que o serenissimo senhor in- 
Fante D. Augusto, por um movimento espontaneo, 
proprio do seu caracter nobilissimo e superior a to- 
do o elogio, quiz acompanhar, a camara examinará 
com a devida circumspecção as providencias que o 
soverno adoptou por essa occasião no intuito de 0e- 
orrer ús necessidades que o serviço publico e o 
bem estar dos povos d'aquella provincia exigiam. 

O snr. ministro do reino apresentou emfim à 
roposta de lei de reforma administrativa, que 
intitulou «Codigo administrativo». E' mui extensa. 
O relatório comprehende quasi tres paginas in- 
quarto e a reforma quasi vinte e duas. Não é pos- 
sivel, pois, —até por ser distribuida na camara a 
hora adiantada, —dar hoje ideia perfeita do que 
seja esta reforma. No entretanto indicarei alguns 
pontos essenciaés, pelos quaes se possa ajuizar da 
stta importância, | | 

O ministro tem em vista, pela rapida leitura 
que fiz deste documento, principalmente a des- 
centralisação de encargos e attribuições pa- 
ra os municipios, adaptandoa area dos conse- 
lhos ás das comarcas, creando por consequencia 
maior numero de comarcas; fundando commissões 
dlistrictaes permanentes, que ;sendo tirado dos mem- 
bros da qu geral dosdistrictos,funecionarãona au- 
sencia d'estes corpos, a fim de que possam resolver 
todos os negocios cuja resolução não possa ser 
adiada sem prejuizo para a administração, cuja 
importancia não justifique a convocação extraor- 
dinaria da junta geral (artigo 90); dando as juntas 
gerees o numero fixo de 21 membros, excepto em 
Lisboá e no Porto, os quaes membros serão elei- 


| tos directamente pelos conselhos (artigo 39) e 
| consignando o alargamento do voto popular. 


- Em quanto á parochia e ao, contencioso admi- 
nistrativo parece-me que não ha innovação de no- 
tavel importancia. No seguinte extracto do relato- 
rio do ministro se encontrarão indicadas, porven- 
tura mais claramente, às bases da reforma. Leia-se: 


«Na divisãoactual dos concelhos não ha geral- 


| mente, diz o ministro, capacidades para a admi- 


nistração, meios para occorrer aos encargos e for- 
ças para produzir o movimento e a acção. 

«Para remediar este mal, que obsta a toda a 
boa administração, adaptei a area do concelho a 
da comarca. Achareis aqui um pessoal suficiente, 
Os recursos necessarios e fontes de receita abun- 
dantes. Tereis na unidade do concelho e da co- 
marca ligadas estreitamente a administração, a 
justiça e a fazenda. No mesmo local poderá o con- 
tribuinte promover a resolução das questões ad- 
ministrativas, dos pleitos judiciaes e das reclama- 
ções ou exigencias do fisco.» | 

Como disse, afigurase-me ser esta a base 
mais importante da reforma. Mais adiante acres- 
centa: 

«O governo proporá o augmento do numero 
das comarcas. Esse augmento, diminuindo a area 
das existentes, tornará a distribuição da justiça 
mais facil, e-sendo epuisa. mesa dos concelhos 
fornecerá capacidades: suficientes para todos os 


«Bem sei que a extinção de concelhos ha-de 
dar pretexto para a excitação das paixões partida- 
rias e para queixumes de algums mteresses preju- 
dicados. Bem sei que municípios mortos até agora 
para a administração hão-de resuscitar para a re- 
sistencia. Seria desconhecer a historia não contar 
com similhante resultado; mas o-progresso não 
póde parar deante de taes embaraços, e a verdade 
tem obrigação de dissipar as trevas da ignorancia 
e do erro.» mm 

Depois o ministro refere-se à controversia que 
existe entre os que preferem a centralisação á des- 
centralisação, e adduz o exemplo, em favor desta 
ultima, de que, desde 1836, em que se inaugu- 


| raram as reformas por um illuatrado -governo—o 


de Manoel Passos, —Portugal estava dividido em 


| 817 concelhos, que por então ficaram limitados a 


351, supprimindo-se por conseguinte 466, e hoje 


|só conta 263, isto é, menos 88. 


Em apoio d'este exemplo diz: - 
«Não houve victimas no sacrificio destas 544 


|auútonomias que arrastavam uma “existencia attri- 


húlada; pelo contrario, o povo ficou mais allivia- 
do é a administração menos embaraçada nos seus 
movimentos.» À star u 

“ O snr. ministro do reino só teve tempo de 
ler o relatório, a que me-refiro, e posso assegu- 
rar que, como os deputados vão tinham conheci- 
mento da reforma, não se mostraram enthusias- 
mados por ela. Veremos “as impressões com que 
ámanhã apparecerão os representantes do povo. 


Vão ser nomeados varios en pregados das al- 


fandegas de Lisboa.e do-Poxto paxa.servirem de ju- 
'ry no exame prático dos Ciiantes ao lugar de 


| verificador da alfandega de Loanda. 


O snr. arcebispo de Goa recebeu o regio be- 
neplacito para conceder, por mais dous ou tres 
annos, dispensa em certos casos de impedimen- 
tos matrimoniaes. 

Receberam-se hoje noticias de Macau de 27 


| de novembro ultimo. O estado sanitario de Ti- 


nior não é favoravel. Grassava com intensidade a 
epidemia de-bexigas. Havia muitos casos graves 
maquella praça-e no «reino, visinho de Matoal, 
Reinava-socego na provincia. dy 


“Prestou hoje juramento, nas mãos. do respe- 
ctivo ministro,io snr. Basto Pina, bispo eleito da 
diocese de Coimbra. Assagração d'este novo. pre- 
lado deve effectuar-se com todaia solemnidade. 

Consta que o governo peraamo: propoz-ao nos- 
so governo uma troca entre os dous paizes não só 
de todas as publicações officiaes, como tambem de 
sementes e plantas; fazende-se assim à permuta- 
cão d'estas entre 0 jardim botanico do Perú, e to- 
dos os estabelecimentos agricolas, tanto no reino 
como nas provincias ultramarinas. 

O snr. Fernando Augusto Correia foi transfe- 
rido do lugar de intendente de pecuaria do distri- 


* |ctoda Guarda para igual emprego em Evora. 
- Conforme indicamos hontem, foram nomeados | 


| para vogaes efectivos da junta administrativa das 


obras do porto artificial de Ponta Delgada para o 
corrente anno, os snrs. Clemente Joaquim da 
Costa, Caetano de Andrade Albuquer ue, Vicen- 
te Cymbron Borges, Ricardo José de Sequeira, 
Jacintho Botelho de Gusmão, barão de Fonte 
Bella (Amancio); Enio supplentes Os snrs. José 


| do Canto, Ernesto do Canto e José Rebello Bor- 


fo] 


e 
' 


de Castro, 
— A camara municipal de Bragança pediu ao 
governo um subsidio para a cónistrucção do pri- 
meiro aco strada municipal de 1.º classe do 
dito districto a Moimenta, no concelho'de Vinhaes, 
As obras de construcção forant orcadas em 
2:10234065 réis. Portanto o subsidio será de réis 
7008822, equivalente á 3.º parte da despeza. 
Falleceu o snr. Guilherme José Martins, an- 
tigo despachante da alfandega de Lisboa. Era o 
dec da classe. - MTE 6 E 
O snr. Francisco de Sá Teixeira Cardoso foi 


= e, 
a, 


confirmado no officio de escrivão da camara mu- 
nicipal de Mondim. aa 
supremo tribunal no fégou revista 
aos autos civeis da Relação do Porto em que é re- 
corrente a fazenda nacional e recorrido Antonio 
José Pires da Silva. or | 
Não se julgou hoje a causa do snr, barão do 
Freixo. ' | 
O vapor inglez «Tuskar», que sahira de New- 
Castle com carga para o Porto, arribou hontem de 
tarde ao Tejo, por não ter podido entrar a barra. 
d'aquella cidade em consequencia do mau tempo 
que alli fazia. 4 
Cotaram-se E as instripções grandes a 39,25 
e as pequenas a 39,30, (1 
undos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
29, ditos pequenos 29,25 ao cambio de 940. 
Venderam-se 5:2008000 de Hc de 
coupons com o semestre corrente, a 39,08. 
Compraram-se: 4:0008000 réis de assenta- 
mento, titulos grandes, a 39,19, 4:5005000 réis 
do dito, ditos, à 99,20. a 
Por 10:0003000 dito, ditos, pediram 39,50. 


Não conveio. Por 5:0003000 em titulos de 1008 q 


réis, pediram 39,74. Não conveio. Pozeram-se 
em praça: 10:000 escudos consolidados hespanhoes 
com o coupon corrente; ofereceram 28, cambio 
de 940. Não conveio. | E Aa 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 9:6893189 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 144:0813306 


réis. si 
B.aA. 
EA e 24 

Passageiros do Brazil. — () vapor 

inglez «Neva», entrado hontem no. Tejo, proce- 
" dente dos portos do Brazil, conduziu a seu bordo 
os seguintes passageiros: ép. 
Do Rio de Janeiro: — Joaquim Baptista de 
Freitas, sua ligue e 1 filho, Francisco Manoel Es-: 
teves, Augusto Moreira Netto, José Antonio de Ma- 
cedo, Antonio Pereira Gomes, Antonio Rodrigues,” 
Joaquim Francisco Moreira, José de Oliveira Dias 
Pomba, Antonio Vieira de Senna, Francisco Anto- 
nio Magalhães, João Vicente dos Santos, José Tho- 
maz da Costa, João Pinto e sua esposa, Maria 
Salome Ramires | Bonifacio Ferreira, Augusto 
Luiz dos Santos Barboza, Joaquim da Silva Pi- 
menta. int O ei vt : o» 

"Da Bahia: — José Maria Ferreira e sua es 


e e a teninçtana papa 
By De Pernambuco:—Joa uim Baptista Noguei- 
sua esposa e 1 crindo, Cesario Paes Amaral, 
ra sun esposa e 1 criado, Cesario Paes Amaral, 
Johquim Riippó “Teixeira e Antonio do Medeiros 
Galvão. | : | 
F rã el ms 
Er: CORTES E Sida 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
' e . ta ME Eras as “48 6 Sái sFors 
Sessão em 12 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 
Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 


E ” de Melo —. e 
Abriu-fe sessão 1 hora o melada tarde, es- 
tando presentes 4) snrs. 


depntados pras 
* Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
COMCUEO. O matt net Coltrane ve; deco RA 
O expediente teve o devido destino. - 
“O smr. presidente informou a camara de que a 
deputação encarregada de participar a sua mages-. 
tade el-réi a constituição da camara e de lhe apre- 
sentar à pede in upla para a-escolha de presiden- 
te e vice-presidente supplentes havia desempenhado 
o seu encargo, e fôra recebida por el-rei com a cos- 
tumada affabilidade; e que se havia mandado impri- 
mir o projecto de reforma no discurso da corôa, en-. 
tregue na meza ao terminar à ultima sessão. | | 
O snr. Alcantara participou a installação da 
commissão de marinha. E” presidente o snr. Gon 
calves Cardoso é secretario, elle, par cipante. 
O snr. J. A. Maia mandou para a meza um re- 
. , o 7: & . . 

querimento pedindo, pela secretaria, a guia da re- 
sentação da camara municipal da Gollegã, apre- 
sentada em 1860, pedindo o arredondamento d"aquel- 
le concelho. a 
“O snr. Marianno de Carvalho apresentou duas 
representações da camara municipal e habitantes 
do concelho da Chamusca, pedindo que se sobrees- 
teja na execução do decreto de 23 de novembro de 
1861, ácerca da cultura dos arrozaes. 


s 


al 


“ peu ” ad 


Vignr-Lránco mo renovou à iniciativa q 
tres projectos de lei: 1.º Acerca da contagem dos sas 
lários dos caminhos que os funccionarios publicos 
teem a percorrer em objectos de serviço; 2.º para a 
sus BR da execução do artigo 2:116 do codigo 
civil, apresentado pelo snr. Luciano de Castro em. 
1870; 3.º ácerca da fórma'do processo de «lrrecada- 
ção dos fóros, censos e pensões pertencentes á fa- 
zenda nacional; e chamou a attenção do governo pa- 
ra estes assumptos, todos de grande importancia. 
O gnr. ministro do reino (Sampaio) apresentou 
o projecto de reforma adminstrativa. o 
à) snr. Marianno de Carvalho renovou à inicia- 
tiva de dous projectos de lei: 1.º, sobre reformas, 
aposentações e jubilações apresentado em 1870; 2.º, 
“sobre redueções nos vencimentos dos empregados. 
publicos, apresentado no mesmo amo. 
O snr. Pinheiro Borges participou a installa- 
ão da commissão de guerra. E" presidente o. snr. 
Darão do Zezere, secretario o snr. Cunha Mon- 
teiro. 7 nginda ' DR 4 
O enr.d. M. Lobo de Avila apresentou um re, 
querimento do major de infantéria nº 8, José Ma- 
ria Tristão, pedindo reparação de uma injustiça. 
“O nr. Candido 


de Moraes chamou a-attenção- 
do snr. ministro: x bras 1d soar E as obras 
projectadas: Po o artificial na Horta e telegrapho 
submarino entre Lisbda-e as illfas. edi 
o) q pd a 
que já tinha dado entrada nu ia à seu cargo 
o projecto do porto artificial,e fôra remêéttido à junta 
consultiva das obras publicas, perante a “qual “ele, 
ministro, pedira nó author que não o abandonasse 
e désse todos os escligeRfth ntôs indispensaveis, e, 
logo que estivesse approy do, E Ro parlamen- 
to os meios nécessa sy a fu la obra. 
ço ao” FORA dude 


e «4 
4 


do prs 


O: 


Ci: 6: ci 

força maior, Couto fra tu pudera “da França com 

Prutsia, € justificando à mesmh 'empreza que a im- 
se não podia fazer de tun vez add, 


Train c Austiif; 28 cópia da 
cia trocada entre » governo portuguêz e 
-nhol para o fim de este fazer emittir nas praças 
Lisboa e Porto uma parte tlo'seu ultimo o ti 
mo, porintermedio de | uma igencia oficial; : º pelo. 
ministerio da marinhcópia pa actas das sessões 
da junta consultiva do ultr em que lhe foram 
apresentados os deeretôs prohulgados com «relação 
f Ind in; 4.º pelo ministerio do xeino, 'cópin da ses- 
são do conselho de estado quando foi ouvido sobre 
ag nomeações de pares do reino a quesse referem os 
decretos de 28 de outubro-ultimo. o cus sos 

- O snr. Barcos e Cunha, associando-se' is consi- 
der ções apresentadas pelo snr. Franco Frazão, ao 
renovar anieiativa do projecto de lei ácerem-da re- 
forma do proc + a arrecâdação figaporos; 
censos € msenior entes Wnzenda n cional, 
mostrou a necessidade de se darem providencias pa- 
ra acabar com a maneira vexatoria por que estio 
sêndo cobrados. q E ra 
* Deu-se na meza conta de um oficio do minis 
terio da marinha, acompanhando a synop&e das me 
didas legislativas formuladas por aquelle ministerio 
para o ultramar no intervalo das sessões. 

 -QRDEM DO DIA - 

Eleição dmg ões 
" Procedeu-se ú eleição das “commissões diplo- 
mntica é do FATOR Er, Ape iodo E 

“Fez-se a chamada. aa ç, 
“Corrido o eserutinio para a commissão do ul- 


ppa ia de tractados de cé 


4“ 


o o .. N 


para a cd 


tramar verificon-se terem entrado na urha 46 lis- 
tas, das quaes 3 brancas, e sairam eleitos os se- 


nhores: 


e ç 4 im ” f : da aé d 6d 

Teixeira de Vasconcellos “com as : ES 43 votos 
Mattos Correia. .tnS.mm .0. +. 4800» 
Mello Gouveia =» . 6 F 1615 T JOS o 43 E E 
Viscande de Arriaga . + co. 48 

A, au, ) bat 2 edi (E la . E 4 
Gonçalves Cardozo eh o rs ds O 
ASONNCOR "pri maltdoa dA Soro go ARDE 
F. Md CUNDA eo ES TD 
Lobo de Afila (Jos6).o 2 Lo do 


Para 


— Para a commissão diplomatica entraram na 
urna 46 )j ta das quacs 3 brancas, e-sahiram elei.. 
«di: | 


8 
tos os senho 


| ra ámanhã era a nomeação das commissões que fal- | noel 
4 tavam e o mais que houvesse, e que para segunda | ma 
4 feira era a resposta ao discurso da corõa, se a ca-| tp 


Carlos Bento........u... 48 votos — —O procêsso de idantes accusados da as- 
Correia Caldeira,........ » suada na eseh dh T inou com ades- 
* Sant'Anna e Vasconcellos. 43 » pronuncia los fi do porém uma 
Teixeira de Vasconcellos... 43 » rande polémr or do processo. Parece 
Pinheiro Chagas......... 43 1 dj dr Lodo Diniz Cordoi Anita 
Falcão da Fonseca. ...... 43 » ue O juiz, dr. opo Uiniz ráciro, commetteu 
Ornellas, ...ceecceeo re 48 so E audiencias, pelo que os advogados 
V, de Villa Nova da Rainha 43 Bro energicamente. De uma vez levou 0 
Ricardo de Mello........ 48 juiz alguns soldados e os collocou ao pé de si. 


O enr. Marianno de Carvalho requereu que to-| | Por todos esses factos, o Instituto dos Advo- 
das às commissões que se tratava de eleger fossem| gados, sobre proposta de alguns membros, no- 
nomeadas pela meza. Mia 3 cou uma commissão a quem commetteu o exa- 

O snr. presidente disse que havia ainda uma! me do procedimento do dr. Lopo Cordeiro. O de- 
commissão que era sempre costume ser eleita pelal Bate foi longo; a final resolveu-se que o procedi- 
ris que era a de a º pedia ú im “| mento do collega fosse censurado, o que está de 

menos à respeito d'esta não fosse incum-1. ta : Pe 
Dida a Ev E nica À sd | Eras com a li que pio a afitgio dos 

O snr. Marianno de Carvalho concordou com a | 44Vogados € condemnou O juiz. Não sei se Naves 
indicação do snr. presidente. rá, como.se diz, procedimento judicial contra este. 

Foi approvado gas tltdo gi com a restrição) || — O tribunal da Justiça decidiu ha dias uma 
proposta pelo snr. presidente. importante questão. À camara municipal do Ama- 
" Passou-se á eleição da commissão de infra- zonas havia denunciado o conselheiro José de Mi- 
eções. . randa da Silva Reis, como réu do crime de pre- 

Ernane nm rs de « | Yaricação, na qualidade de presidente daquela 

Entraram na urna 44 listas das quaes 1 branca dir cia 


e sahiram eleitos os snrs: snr. Miranda Reis, em uma resposta, justi- 


Ri ga Elia 43 "08 ficou-se dos factos de que era accusado, e à tri- 

Visconde de Montariol. - 43 » 7) Dunal resolveu que não havia base legal para ser 

Mexia Salema... JE ALA te ce Med di 

Visconde de Arriaga o 43 » —lm virtude do disposto na convenção con- 
É 43 » [|sular de 4 de abril de 1863, foram arrecadados 


Ribeiro dos Santos . 
Barros e Sá . : 


O snr. presidente disse 


bar ar a | durante o mez de novembro os espolios dos sub- 
que a ordem do dia pa- 


4 tal a respeito das condições com que terminará a 


“Jelles à universida 
exigindo os est 


|sar a crise, e estuda actualmente os meios mái 


ditos portuguezes Felix Joaquim da Costa, Ma- 
ntonio Affonso, Antonio José de Souza Li- 
» José de Carvalho Bastos, José Augusto Pin- 
4 ; € Antonio da Silva Vilella. 
ja o não Ediragiao contrario, e levantou a sessão. — Annuncia-se a proxima vinda à esta côrtedo 
lá pieas apr Goma ” | sr. commendador Manoel de Araujo Porto Alegre, 
E :* consul geral do Brazil em Portugal. Ha mais de 
BRAZIL “q Já annos que se acha ausente da patria, de que é 
“48 — verdadeira gloria. Dizem que vem com o impe- 
Rio de janeiro 23 de dezombro de; rador. 
. sa A estação central doa telegraphos communicou 
Corresp. part. do «Commercio do Porto») O seguinte aos jornaes d'esta côrte: 
e P ao Pi j : ) — «Em ani de hontem à noute (18 de 
Fica instalado o novo congresso paraguayo. | dezembro), communicou o estacionario da barra 
O presidente Rivarola leu uma longa mensagem 
expondo os acontecimentos que o levaram a dis- 
solver o congresso anterior e acabou dizendo que 
renuncia ão cargo de presidente da republica. O 
congresso naturalmente vai pedir-lhe que fique, e 
é provavel que elle fique. Antes da abertura do 
congresso houve alli um movimento revoluciona- 
o, qu O governo suffocou a tempo. Foram pre- 
sos varios cumplices na tentativa, entre elles D.. 
Candido Bareiro, o candidato do peito do outro, 
congresso. Ultimamente veio noticia de que alguns 
dos presos tinham sido restituidos à liberdade. 
No Estado Oriental ainda nada ha feito a res- 
peito da paz. Os blancos mandaram os seus com- 
issarios a Buenos-Ayres para se enteni Eri 
com o governo argentino e o representante orien- 


guerra civil. Nada se sabia à ultima data a res- 
eito dos trabalhos da commissão pacificadora, 
om quanto se affirmasse que estão quasi conclui- 
dos, e com bom exito. Os boatos são alli tantos e 
tão repentinos que não se póde saber munca da 
verdade senão quando ella é official. O governo 
oriental declarou na imprensa que só admiltia as 
bases propostas pelo governo argentino. 
Entretanto os exalhdos “do partido «blanco» 
fizeram uma reunião em Montevideu e declara- 
ram só admittir a paz por-meio da guerra, salvo 
o caso de se submetterem os «blancos» sem con- 
dições, o que vem a dar na mesma, porque o: 
«blancos» júmais se sujeitarão assim. os 
Em Buenos-Ayres deu-se um desgraçado in- 
cidente na universidade, nada menos que uma 
grande desordem, cuja origem foi: = "4 
O joven Roberto Sancher, “estudante do 2.º 
anno de jurisprudencia, sendo reprovado pelo vg 
to do dr. Prado, suicidou-se com um tiro de re- 
volver. Os companheiros que -o estimavam m 
to, 'dirigiram-se em numero su eri r D aa 
verno, Gedindo à exoneração dequelle lente, ( 
e 


a resposta do Examo um pouco vaga, voltara 
qi | houve serios « 


O- 

om 

es go 0 Pra 
es em gritos que o dr. Pr 

apresentasse a sua renuncia: For preciso que o 

dr. Luiz Varella exhibisse efectivamente aquelle 


documento e o lesse em voz alta para que os es-|. 


piritos se acalmassem; o dr. Prado teria sido mes- 
mo victima de actos de violencia, se o dr. Este- 
ves, que é um dos lentes mais estimados, não dis- 
suadisse deste louco projecto aquelles jovens, - 7 

Segundo as ultimas noticias que temos do 
Chile continuavam a funccionar alli as camaras. 

O governador da Colonia de Magalhães man- 
dou ao governo chileno, pelo vapor «Lusitania», 
communicações de haver alli detido uma barca 
ingleza, surprehendida no acto de estar carregan- 
do guano em uma das ilhotas visinha à colonia. 


A barca trazia a bordo todas as ferramentas apro-| 


priadas ao fim a que se destinava e dispunha-se, 

segundo as declarações do capitão, a levar todo o 
uano que pudesse, por não pertencer o territorio 
a Patagonia a potencia alguma. 

- O governo chileno toma providencias sobre o 

assumpto. -- TSÊue 


Em Valparaizo houve uma parede (grêve) de 
medicos! Tendo elles eleyado o preço dos seus |: 
população, quasi privada de. 


berviços, GCP Gig AH 4 

soccorros nos casos de enfermidades As munici-, 
lidades de Santiago e Quillota officiaram-á de: 
a Cage ad à -resoluçãopor “esta toma- 

da de pedir ao governoque reclame do congresso 

uma lei que prescreva aos medicos certas obriga= 

ções, E do termo aos abusos. Das outras repu- 
r 


o Pacifico as notícias são destituidas dejn-| 


esse. 
— À 


2a 


os-braços que vão escassear com a nova leie as 
numerosas rm s, Pares quelo governo 
pensa em favorécer e procurar uma emigração 
em larga escala. O «Jo do Commercio» tem 
publicado excellentes artigos editoriaes a 
SS n'um d'elles leioque ha intenção: 
alguma cousa. ss ss 
Intenção, creio, e-tambem.creio que-se 
guma e talyez muita-cousa. Será-mecessario po- 
rém que a iniciativa particular ajude o governo, 
que este proponha às camaras modificar alguns. 
pontos da legislação, e finalmente. que desappa- 
reça o mal que t ps co a Italia, como a 
Hespanha, como TEN dos ministe- 
rios curtos Di cipa quderia prehende 
xitiar à la 


que é necesario am oura 


S 
convenientes para uma boa, ampla é rapida im- 


migração. Oxalá tragam os seus esforços resulta | 
dos immediatos. Iniciativa individual vai appare-| 


cendo muita. Basta ver o movimento: das escho- 
pEeriDaln ETA, “que-se estão creando por toda a 
parte, e-que são frequentadas principalmente por 
operarios. 

— Terminou à € a Leitão 


celebre questão Cun 
de que falei ha Hei. Eid 


Ha di se de.um presi- 
dente de provincia a quem se atribuiu u 


ma carta 
mund Peço * 
jas, farr d- 


cheia de revelações levianas a respeito | 
lias da provincia que elle governava. € 

Leitão (o dito presidente) negava absc 
a uvesse escripto tal carta 


4 


ta sua. Havia aq | embrulhada de cartas 
(nenhuma EL FATURA nd nunca), que o 


publico não sabia a que lado inclinar-se, -A>opi- 

jão do governo parecia ser contraria à do dr. 
Leitão visto que odemittiu. O juiz-julgador do 
processo a que alludi, absolveu o dr. Veiga. 


atraves-| 


e hoi to tal E | 
t. Barboza da Veiga por haver aberto uma car-| | 


de S. João, que na madrugada d'esse dia o hiate 


«Alfredo», de José Gonçalves Teixeira Bastos, foi | 38 


abalroado pelo patacho campista «Machado [», e 
quasi foi a pique. 

«O contra-mestre do «Alfredo», que da Ar- 
Mação chegou à villa da Barra ás 7 horas da ma- 
hhã, porém, noticiou que o hiate ainda fluctuava, 

irado de um lado, e em condições de ser reboca- 
o para uma praia que ha perto do lugar do de- 
sastre, podendo-se assim salvar o carregamento 
jo é de madeira. Toda a tripulação foi salva. O 
siga deu-se ao pé da ponte dos Busios na Ilha 
eia.» | 


 —0. reo por deco de E outubro, 
ganisar 0 E dá Port de Vareim aytho ad 
orto de. 


araconstruir na enseada da Concha, ! 
Macheé da pa o Rio de nero, ocas é 
outras obras de melhoramentos. A companhia se-: 
rá nacional e organisada com o capital ide réis 
1.000:0008000 tendo a sua séde na cidade do, 
Rio de Janeiro. Deve incorporar-se dentro” 
praso de 2 annos, sob pena de caducar, sem mais 
ormalidade, a Concessão. 07. 448. 
— Terminou no jury d'esta côrte 0. processo 
movido contra o commendador Antonio José Go- 
Pa Pereira, Bastos pela Companhia dos Vinhos 
0 


“Alto Douro; à companhia desistiu da acção. 
Mais de uma vez lhe tenho fallado no dr. 
Couto de Magalhães, brazileiro distincto a quem 
se deve a navegação do Araguaya, em Goyaz. 
Acaba elle de publicar nas folhas ET 
ja provincia um artigo em que dá boas noticias da 
ita navegação. Para se avaliar o serviço que elle 
prestou áquelles sertões basta ler a comparação do 
rete que se pagava outrora: pelas estradas de 
terra, *e o que se paga hoje pelo rio Araguaya: é 
uma diferença de 314:3005000 na exportação 'e 
importação. O dr. Magalhães termina assim o 


seu pesa a 
«E à insignificancia de uma diferença de qua- 
20 ppa ós, réalisada pela mavega- 
fão, na verba ge ei está ain- 

a emprincipio!» mu o 


- 
pq 


e isto quando tudo está a 
DES S Eu ms 


- + 


Portuguezes fallecidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro nos dias 18 e 19 de dezembro 
Os seguintes subditos portuguezes: 

Manoel José da Silva Guimarães, 25 annos, 
solteiro — Joaquim Teixeira, 20 a., s. — Antonio 
Pereira Felicio, 33 a., s.— Antonio José da Silva 
Guimarães, 26 a., s.—Francisco Joaquim Ferrei- 
ra, 33 a., s. — Antonio Furtado Peres, 36 a., s. 
—Antonio José Marques, 46 a., casado. 


o Parte commercial 


ci ç q.. o Far E «4 
Rio de janeiro 2%? de dezembro 


1* «é 
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REVISTA DE 7 À 22 DE DEZEMBRO 
MERCADO MONATARIO 
—CAÂAMBIO—Sommam as operações-em- cambio 
festa quinzena: ee | 

- Sobre Londres cerca de 1b, 900:000 a 24 14, 
3h e !/, d. para o papel bancario, 243/24 1), by 
5/a, 24 3/5, 247/, e 25d. paraoo particular. — = 
Sobre Erança-cerea de frs. 680:000 aos. extre- 

mos de 375 a 383 rs. por fr, ME 
Sobre Hamburgo cerca de m.b. 40:000 a 799 
rs. pormareo banco. dl: 
Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 
bella seguinte : 


126 a 124 9)......... “A vista 
125 a 123 0h...... e cw30dAN 
124 a 122 0h...... .. 260d/v 
123 a 121 90 d/v 


Digo doca doe A 
METAES--Os abbiianos foram negociados a 
08230, 280, 240, 250, 220, 200, 190, 180, 100, 
08080, 105100, 150, 180, 200 e a 180 e 100 à que 
echaram hoje. Venden-se um lote de onças a 333. 
APOLICES—As geraes de 6 p. c. tiveram pe 
ueno movimento a 98 tres quartos, 99 e 99 e meio 
- € ex-dividendo e as do emprestimo nacional de 

1868 a 1:1205 e 1:1253 a dinheiro. 
ACÇÕES —Para as vendas realisadas regula- 


ram os seguintes preços: ES tt 
Bancos: do Brazil, 2085, 2083500, 2098, 2105, 
113, 2135, 2108, 2125 e 2153 à dinheiro; 2108, 
083 e 2093, ex-dividendo para varios prásos; Ru- 
ral e Hypothecario, 2105 e 2093 a dinheiro; Com. 
nercial, 233, 243, 245500 e 943 de premio a dinhei- 
o; companhias: das Docas D. ro 
08 e 103500 de desconto É dinhe 
erro de Nitherohy 103, 113, 128, 155, 183, 143, 


23, 103, 13; 0,9 dinheiro; 114 
203, tale o a paços Emp de E scotl 
ara 91, à dinheiro; de > avegação Brazi- 


eira, 23500 e 55 de desconto, à: mt vo, 18 dito 
ar, e 28 de premio para adoro E dr Dr 


dó; 263 ev? premio, a dinheiro; de Carris de 
, ' 8, CO EEN do Beos bias 3558 e SGD 8: 
a estrã Cro, dC 4 | 
esconto a dinheiro e 65 à prazo; de seguros Argos 
luminense 1508 de premio; União e Industria 2503 
2758 a dinheiro. | 


“DESCONTOS-As taxas no Banco do Brazil 
hão sofiveram alteração; em outros bancos e na pra- 
ga regulou de 7 a 10 p. ce. 


o o fo pá ão 


DP Milha OT! DM 
214 CA AE Uibrd 2] 


“ Melálido NE o à aih regulares em 
cambio sobre Londres efectuadas hoje a 241, d. 
ita 24.3/, d. papel bancario repassado, 
2, E Je 35d. papo particular é insignificantes 

obre França a 380 réis, sommam as operações d'es- 
edi 2 980réis peraç 


— Sobre 
SP ST E SE ES : 
doa pao cerca de frs. 700:000 de 375 a 
sr A seia SS e qua | ! 
Sobre Hamburgo cerea de mb. 40:000 a 792 réis, 
O soberam movimento regular a 103000 réis 
para o fim do «para fevereiro. 
— Em TAPE tido com Rea movimen- 
to foi limitado, vigorartam os seguintes preços; Ban- 
co do Brazil 103000 de premio, ex-dividendo para 
15 de fevereiro; Companhia Ferro-Carril : itldto. 
hyense 133000 de premio a dinheiroe 16 


o W 74 
3 ds 


“para 


«Jo fim de janeiro; Lecomotora 258000 de premio'a 


0, 


er | grammas 65400 r 
(Continúa) 
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1º 


edro Mei E da, 4 
ro; de nd de 


da de ferro de Macahé e Campos a 73 de |. 


onte tória de Di Bbiodo de 241) à) À 


dinheiro, é Docas de D. Pedro TT 118000 e 125000 
de de desconto. 
* (Ext. do «J. do 


» Po. a 8 . 
mmercio» “do Rio de Janeiro) 


dis 


ao am 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Desde 21 a 23 de dezembro, não entrou 
embarcação alguma procedente dos portos de Por» 
tugal. 
Sahiram d'este porto, em 23 de dezembro, a 
galera Joaquina, para o Porto, em lastro e 24 pas- 
sageiros. 


"TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 


(TELEGRANMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 13 A'S 2H. E 10 M. DA MANHÃ 


PARIZ—O conselho de guerra condemnou 
Luiz Ulbach a tres mezes de prisão e a 3:000 
francos de multa. ; 

O conde de Arnim e o snr. de Resumat já 
trocaram a ratificação do tractado addicional de 
Francfort. ai, 

O imperador do Brazil visitou hontem Cher- 
burgo. 

Affirma-se que o papa nomeará em fevereiro 
nove cardeaes italianos e seis estrangeiros. 

Às negociações para restabelecer a nunciatura 
em Madrid estão em bom caminho. 

O antigo nuncio Franchi voltaria para Madrid. 


A Inglaterra submetteu o memorandum relá- SA.—Rua de Gonçalo Christovio.—Grande e es- ] 


tivo ao Saint Jean ao arbitrio do imperador da Al- 
lemanha. 


BOLSA DE PARIZ 12—3 p. c. fr. 86,32:)ã 


o p. c. idem 91,30 — 3 p. c. hespanhol interior 
27,93, Idem exterior 31 lg- 
BOLSA DE LONDRES 12—Consolidados in- 
glezes 92 7. 3 p.c. francezes 54 3/,—3 p.c. hes- 
panhol 31 7. 
BOLSA DE ANVERS 113 p. c. portuguez 

2 


A DE AMSTERDAM 11 — Portuguez 
4* 


PARIZ 12 ÁS 9H. 11 M. DA MANHÃ 


Não tem fundamento o boato que tem corrido 
relativo à demissão do ministro da França em-Lis- 
boa, o conde Armand. | 

S: PETERSBURGO 11 — O czar recebeu re- 
centemente o general Le Flô, ministro da França, 
e encarregou-o de transmittir a Thiers os seus af- 
fectuosos cumprimentos. 


e 
sáude e energia n tód porimeio da 
Ee aa 
De poda 


Rg mortalidade ápiiro de creanças, — 60:000 
“em Prança e 50:000 em Inglaterra — a que a 


ficado Eai oo Ra Rep 


não produz outro effeito senão o de augmentar 
nutrição. Estava reservado á REVALESCIERE DU 
nx, de Londres, de resolver o problema de reparar 
os orgãos da digestão, de prrificar o sangue, de 
fortificar os musculos e os ossos e de curar o syste-. 
ma glandular, de um modo natural, sem esforço nem 
irritação. Igualmente temos innumeras provas da 
sua influencia salutar nas obras do celebre dr. Rou- 
th, presidente do hospital das creanças, em Lon- 
dres, ejachonts KEVALESCIERE DU BARRY O Meio de 
reanimar as forças vitaes e a digestão das creanças 
que não podiam já digenia à quem tudo re 
soffrendo ao mesmo tempo de diarrhêas, espasmos, 
caimbras, e emagrecendo a olhos vistos. Poderiamos 
ainda citar milhares de curas de diarrhêa, bronchi- 
tes, tosses, phtisicas, caimbras, espasmos e rachitis- 
mo para demonstrar o incalculavel beneficio: d'este 
precioso alimento salvador, não só para as creanças 
como tambem para os adultos—DU BARRY, 26, 
rd eme o si Sim 
—— Em caixas de lata de 250 grammas réis; 
de 12 pe tod réis; de 1 lo mma 13400 
réis; de 2 1/2 kilogrammas 33200 réis; de 6 
is; de 12 kilogrammas 123000 


réis. A [asa 

“À REVALESCIERE CHOCOLATADADU BAIlkY, Om pó, é 
um alimento para álmoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e-as 
crrnes, sem causar dóres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, em 
uso. , 
“Em caixas “de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 15400 réim, 
120 chavenas 33200 réis, ou sêja aproximadamente 
25 réis cada chavena. ; BMC a 

Agentes em Lisboa: Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 

Em Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 


rua Larga. ea pag 

No Porto D. Rahir, rua de Cedofeita. 
Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1. 
«Vende-se tambem em todas as melhores phar- 


o - 
s , ma+ + be o 6 , Ê 
| 5 | a , | | ) | LA 
fraquecimento das forças vitaes da'digestão e di coprera | 


+ 


pugnava, 


| macias e confeitarias, de todas as cidades de Portu- 


gal. o 
Os boticarios, droguistas, merceciros, ete., das 


provincias devem dirigir os seus pedidos no deposi- 
to central: Snrs. Serzedello & C.”, Largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. (9 


Collecção de manuaes 


ANUAL DO COSINHEIRO, e do Copeiro, ou 
modo de preparar.os mais delicados petiscos 


| da cosinha portugueza e franceza, modo de pôr uma 


meza no gosto moderno, com estampas explicativas, 
servir á meza, fazer doces, bolos, compotas, etc., 1 
vol. —240 réis. LAN 
MOVO MANUAL do Saboeiro, ou arte de fa- 
Las pues e sabonetes de todas as qualidades, 1 
vol. — 160. 
+ NOVO MANUAL do Sangrador—160. | 
NOVA MANUAL do Prestigiador, livro de 
sortes divertidas, ornado de 80 estampas explicati- 
vas, 1 vol. —400. 
MANUAL DO DISTILLADOR, ommodo fneil 
de preparar diferentes vinhos generosos, vinagres, 
aguas-nrdentes, licores, conservas, etc., 1 vol.—600. 
MANUAL do jogo de bilhar-—120. 
dé  MANUAT do, Mineiro, ou o de cultivar 
: ONT: ornado de gotartiaa  £olloridas;; 1 Rar 
“MANUAL DE DANÇA, com a explicação e 
marcas de todas as danças modernas, hoje usadas 
s uia “ 
y 1 o nd "tag aléio obras, francas 
s 2 que 


+ 
- [' 
e portê para as provin 


— 


s 


d E m enviar o seu 
impoxto em e umpillás ou sellos à livraria de J. 
DJ! BN) a E 
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É - . E DE pe » 

VARIA HISTORIA 
templos e monumentos, costumes civis, politicos 
WO Rss deidiintros. y 

a POR é ade 
Co RIBEIRO, GUIIARÃES 
NDE:SE narua Nova dos M tyres, 3, e nas 
principaesTyrarias deLi A a mp 

rw t " qr 

y “ESTE VOLUME seo wL 
Santo Antonio Brigão; Santo Antonio da Mouraria 
Santo Antonio ão Rato, "O milagre dos Santos, Or- 
gio Nevo, Amnida a real c 
velha Lisboa é as suas ii, Õ apo e e as obras 
de N. S. “dos Marty- 
res, Costumes e motas vel 
Matapan, Os annuúncios, Duas cominemorações, . 
nha, O'titulo do durhe abra, O im 
Espirito Sto, Historin'da iringhlade 


| Augubta n.º 24 — Lisboa. 

Narrativas, lendas, biographias, slescripções de 

meses Jxob em .º gr. br.—500 réis 

INDICE DO QUE CONTEM 
“A vesk-casa-de- Santo-Antonio, Santo Antonio, 

a mi 
de Santo Antônio, A 
de Santa Engracia, A igreja de À 
y À batalha navalde 
É : A 
lenda e a casudeN. S. do.Caba, O li garto da Pe-. 
da imagém 
or Jesus dos Passos da Graça. 


Uhas. 


| lhetes. 


HARPA EOLIA 


MAZURKA PARA PIANO 


POR 
A, A, da Fonseca 
PREÇO 300 réis 


enda na Livrarin Franceza e Naciounl de P. 
Podestá & Irmio 


RUA DO LARANJAL, PORTO 
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ESPECTACULOS 


Sabbado 13 de janeiro 


BR. T. DE S. JOÃO. -Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —29, récita de assignatura—Opera «O 
Rigoleto».—A's 7 h. e 3 quartos. 


Domingo 14 de janeiro 
TT, BAQUET.-—O drama em 5 actos e 1 pro- 
logo «O juizo. —A's 7 e meia horas. 


— W, CIRCO.—O drama em 5 actos «Pedro- 
Sem».».—A's 4 horas da tarde —Está em ensaios a 
mágica em 3 actos e 11 quadros «A roza de mil fo- 


PALACIO DE CRYSTAL. —Desde a 1 ás 
4 horas da tarde musica, se o tempo o permittir, e 
ás 8 horas da noute baile de mascaras —O salão es- 
tará aberto às 7 e meia horas. 


SALÃO EUTERPE.—Baile de mascaras. 
—Preços do costume, —A's 8 horas. 


SALÃO PORTUENSE DA LARORIO- 


plendido Damas decentemente 


aile de mascaras. vestidas e mascaradas 


tem entrada gratis. —Principiará ás 3 horas da tar- 
e. Qutscáda (202) 


PALACIO DE CRYSTAL.—O beneficio 
da actriz Joanna Augusta Salate, que devia ter lu- 
gar no dia B de janeiro, ficon transferido para quar- 
ta-feira 17 de janeiro, tendo entrada os mesmos bi- 


Coupé 
OMPRA-SE um em meio uso, que seja leve, não 
importando que seja para 2 ou 4 pessoas, 
Rua Formosa 325. (237) 


O Marques nos Loyos 
n.º 19 


VENDE aventaes de borracha para senhora, fran- 
jas e guarnições pretas para palletots, arminho 
branco para diversos preços, jarras, lamparinas com 
bulle proprias para quarto, garrafas para lavatorio, 
cobertas de fustão e pannos de crochet para meza. 


À verdadeira tinta para marcar roupa e perfu- 
marias de U. Coudray. 


Borrachas para vinho e vinho engarrafado pa- 
ra diversos preços. 


Um variado sortido de quinquilherias e obje- 
ctos de armarinho. 


Tiras e entremeios bordados, guarnições bran- 
cas para fustão., 


Abat-jours em diversos gôstos e preços. 
(236) 


Yarope de Phellandrio composto de 
Rosa 


NSATADO com os melhores resultados, nos hos- 

pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 

o, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 

das provincias, e considerado um dos mais eflicazes 

ara curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as 
doenças de peito. 

Acompanha cada frasco um impresso contendo 
im attestados, que certificam os bons effeitos que 

roduz. 

Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de S. Vicente nº 81 e 33, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 


|recção. 
O que se communica ao commercio d'esta praça ea todas as pessoas 
que tenham negocios pendentes com 
fim de que lhes sirva dé governo para o 
Porto, 5 de janeiro de 1872. 
O inspector de La Espanola, encarregado da sub-direeção no Porto. 
Salustiano Rodriguez Berméejo. 


milias, costureiras e 


erndor do | 
(164) | 


ni quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 

FIGURAS DE CERA.—-Exposição diaria. [nha 4 venda. 

—Rua de Santo Antonio, no salão dos baixos do ca- | 

fé-do cireo.—Das 5 da tarde á meia noute. 
Domingos e dias santos, das 10 horas da ma- 

nhã á meia nonte. 


Deposito geral no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
snrs. pharmacenticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do snr. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e SEA im do snr. Sequeira, rua da Bainharia 
n.º 65. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia. Ro- 
sa, rua de 8, Vicente n.º 31 e 33, (242) 


Pastilhas peitoraes de musgo islandico 


Preparadas por P. A. Franco 


Me TEIS no tractamento de toda a qualidade de 
, 3 : tosse. — Depositos: pharmacias Araujo, praça 
lhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo | do Bolhão; Ferreira & Irmão, Bainharia; Pinto, lar- 
dos- (249) “go dos Loyos, (244) 


Pa age 2 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
Epa SUB-DIRECÇÃO NO PORTO 

NS snrs. D. FELIX FERNANDES DE TORRES & C.:, negociantes d'esta 

VY praça, deixaram de exercer o cargo de sub-directores da dita com- 


panhia no Porto desde o dia 4 do corrente ás 2 horas da tarde, ficando o 
Iinfrascripto, por ordem da direcção geral, encarregado da dita sub-di- 


. LTr ae 


Pastilhas peitoraes James 
Preparadas por P. A. Franco | 


MR TEIS- no tratamento de toda a qualidade de tos- 
ee: depositos, pharmacias— Araujo, praça do 


x” 


a Companhia La Espanola, a 
s devidos effeitos. 


(130) 


STO 


VINHOS VERDES DO MINHO 


DE 


| FRANCISCO DOS SANTOS PEREIRA COELHO 


DE PALMEIRA (PROXIMO A BRAGA) 


398-RUA DA RAINHA-398 


ar ESTE deposito ha um grande e variado sortimento de vinhos verdes das melhores qualidades que 
se produzem na provincia do Minho. Vende-se em pipas, meias, quartos e quintos de pipa. 
O encarregado da venda d'este vinho mora na mesma rua n.º 280. (5508) 


E) 
P 3 a 
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DE VASOS E ESTATUAS 
PARA LIQUIDAÇÃO 
AO CORRER DO MÁRTELLO POR CARDOZO 


O grande armazem da rua do Laranjal n.º 181, domingo 2 i 

| | ' : ngo 21 do corrente e seguintes ás 10 horas 
N da manhã. Consta de grande colleeção de vasos de diversos tamanhos com lindos ornatos, para jar- 
dins, terraços e frontespicios, ricas estatuns em diversos assumptos e tamanhos para o mesmo fim, to- 
dos estes objectos são de grande duração e solidez, mesmo expostos no tempo, os quaes se venderio 


sem reserva de preço. | . (187) 
LOTERIA EXTRAORDINARI 
' á , ,; Ê p | | 4 à "a » E f , F 
pet DA 


SAMA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
— CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 6 DE FEVEREIRO PROXIMO 
00% q (1 & E “IMPRETERIVELMENTE 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
PORTO — RUA DAS FLORES N.º 4E3 


EM á venda bilhetes inteiros, meios bilhetes : i i 

| 1 , ) 1 Quartos, oitavos, meios oitay $ 

T DSO e 180 réis. - » OMAVOS, meic j vos e cautellas de 500 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feitas das 

provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo aco anhadas do seu importe em vales do 

correio; e no fm da extracção remette a lista dos premios &os seus frecuezes.. 


DE 


"E. 


, 


O a fm) 
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í 


pedidas Mggia de ren mestra de eai, rua da Cancela Velha n.º 4 
dk ber : Agsimas é incomparaveis machinas de costura silenciosas inelezas 
seis diftcrentes pontos cada uma! —NOVIDADE!!! E 


À.º cozem a dous pespontos. 


J—Porto, acaba, de vece- 
, Segurissimas, que fazem 


e + nm um pesponto e ponto de cordão. 

9.º +» a um pesponto e ponto de esleia. 

4º + a dous pespontos e ponto de perola. 

mº » a dous pospontos e ponto de cordão dobrado. 


6.º fazem lindos bordados desde 1 a 16 


fios de tor SO sia 9 À 
ciso alinhavar. 8 de torçal em dôres e gem ser pre- 


1.º fazem acolchoados e 
2.º bordam a sotaje. - 
9.º fazem bainhas de diferentes larguras. 

4.º fazem prégas on tomados largos ou estreitos. 

9 botam fitas de diferentes largiiras; debruar. 

6.º franzem, 

si.º mettém cordões, 

8.º botam guarnições em vestidos, paletots, capas, ete., ete., etc. 


Aetifim, São, tintos e tlo variados os trabalhos que fazem estas aperfe 
par da “ vantagem que téem sobre todas as machinas já vistas, 


om os seis diferentes pontos largos ou estreitos. 


içondissimas máchinas, que a 
tornam-se uma regalia para as fa- 


Vendas garantidas, ensino gratis, em casa dos compradores 
A nega que ensina ee com perfeição toda a obra de costura, etc., etc. 
hapeleis ge jedi em que acada de receber machinas especiaes para alfaiates, 
E a A etas com a maior segurança, pelo que são garaitidas por seis amn 
uses, UV. Ss BEI. 15 ; 
Lições gratis, por o mestre que ensina a trabalhar n'estas machinas com à maior perfiição (6056) 


das ; eci 
todas as vezes que ge torne preciso, por 


sapateiros, correeiros e 
os. Preços muito reduz;- 


cc W""" 


BANCO UNIÃO 
SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


ÃO se tendo reunido hoje numero legal de subs- 
criptores com que se podesse constituir ag- 
sembleia geral que se annunciou e para que se di- 
rigiram cartas convocatorias aos membros da mes- 
ma assembleia,, pelo presente e para os mesmos fins, 
são os mesmos snrs. convocados para reunirem no 
dia 20 do corrente, ao meio dia, no edificio da Bol- 
sa. N'esse dia se considerará constituida a assem- 
bleia com os snbscriptores que estiverem presentes 
meia hora depois da marcada, como dispõe o artigo 
33.º do regulamento. 
Porto, 12 dejaneiro de 1872. 
Por ordem do exe." gnr, presidente 
O 1.º secretario, 
Antonio Gomes Moreira Junior, 


(239) 


La Union de Madrid 


Companhia geral de seguros 


escriptorio d'esta companhia que estava na 
0 rua dos Inglezes n.º* 27 e 29, mudou-se para a 
rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar. 
O representante, 
Taz de Castro. 
(238) 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanho! no Banco Nacional 
Ultramarino 


S portadores das relações de coupons com os 
respectivos recibos. n.º* 1a 82 em Lisboa, e 
n.º 1a 70,72 a 76 no Porto, queiram mandar apre- 
sental-os na thesouraria do Banco aquellas, e no 
escriptorioda agencia no Porto estas, para no cam- 
bio de 940 réis receberem a sua importancia no 
gabbado 13 do corrente, desde as 11 horas da ma- 
nhã, até às 2 horas da tarde. 
Lisboa, 11 de janciro de 1872. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 18) 


Tribunal do Commercio 


Fallencia por apresentação 
dos cammerciantes d'esta pra- 
ça—Costa Rodrigues & Irmão. 


Antonio Soares Mascarenhas, escrivão do Tribunal 
do Commercio de primeira instancia n'esta cida- 
de do Porto e seu districto por sua magestade fi- 
delissima, que Deus guarde, etc. 

as saber que no processo da fallencia por apre- 

à. sentação dos commerciantes Costa Rodrigues & 

Irmio, proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

O Tribunal do Commercio d'esta cidade, em 
vista da declaração de Antonio da Costa Rodrigues 
e João da Costa Rodrigues, negociantes da mesma, 
com estabelecimento de fazendas nacionaes e es- 
trangeiras na praça de Carlos Alberto, debaixo da 
firma de Costa Rodrigues & Irmão, em que expoem 
as causas que os levaram a cessar pagamentos, e a 
que juntam uma relação dos seus credores, nos ter- 
mos dos artigos 1123, 1130 e 1131 do Cod. Com,, 
declara a dita firma em estado de quebra a contar 
de 30 de novembro de 1871, nomeia para curadores 
ficaes provisorios a José Joaquim de Faria Guima- 
rães e Manoel Justino de Azevedo, que serão inti- 
mados para prestar juramento nas mãos do juiz 
commissario, o jurado José Percira Barboza; orde- 
na-se proceda 4 imposição dos pelos, tanto no es- 
tabelecimento social, como no domjeilio e bens de 
cada um dos socios, procedendo-se ás mais diligen- 
cias provisorias, para o que se expedirão as ordens 
necessarias; e que a presente se publique e nflixe 
por certidão na fórma do artigo 176], sendo intima- 
dos os fallidos para apresentar o balanço geral do 
seu activo e passivo, que deveriam juntar ásya de- 
claração. 

Porto em sessão de 8 de janciro de 1872. —Jo- 
gé Pereira, juiz presidente, 

Seguem-se as assignaturas do jnry,) 

O referido é verdade, em fé do que fiz pnssar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio de 
primeira instancia do Porto, aos 11 de janeiro de 
1872. Eu Antonio Soares Masenrenhas, a subscrevi 
e assigno, 

Autonio Soares Mascarenhas. 

Conferida commigo escrivão, . 

João Carloe Pereira da Silva SAI) 
(241 


EDITAL 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 


] * 
Estrada real n.º 56 de (uimarães a 
Entre-Rios 
Lanço de Portellas a Lustosa 
AZ-SE publico que no dia 20 de janeiro de 1872, 
F pelas 11 horas da manhã, na administração do 
concelho de Louzada, se hão-de arrematar diver- 
sas tarefas do lanço referido, a saber; , 
1º Terraplenagens—Pertis 62 à 95—Jixtensio 
647,74. Base do licitação-1363900 réis. 

24 Pavimento— Perfis 62 a M— Extensão 
627,4. Base da licitação—4905000 réis. 

As condições para esta arrematação estão pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publicas 
no Porto, e na referida administração, todos os dias 
não santificados, desde ns 9 horas da manhã até ás 
3 da tardo. 

Porto e secretaria da direcção das obras publi- 
cas, 12 de janoiro de 1872, 

Alberto Costa, 
Chefe de trabalhos. 
(232) 


Santa (Casa da Misericordia 
LUGAR A CONCURSO 


meza da Santa Casa da Miserícordia d'esta 
A cidade faz publico que se acha vago um dos 
lugares de cirurgião interno do hospital de Santo 
Antonio. Todos os facultativos que pretendam este 
lugar poderão apresentar na secretaria da Santa 
Casa todos os dias não sanctificados e no praso de 
20 dias, a contar da data d'este annuncio, os seus 
requerimentos dirigidos à meza da Santa Casa, 
acompanhados dos seus titulos de habilitação e de 
attestados do seu bom comportamento, moral, cfvil 
edo seu exercicio clinico, bem como de qualquer ou- 
tro attestado que entendam conveniente à sua pre- 
tenção. 
Porto e secretaria da Santa Casa, 12 de janea- 
ro de 1872. 
O escrivão da meza, 
Henrique Maria Ferraz Vianna, 


(234) 


M."” FERI 
B ] 1 SO TN VE Dada 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26' 


ASR de receber de Pariz, Lyon 8 Londres, 
um rico sortimento de sedas pretas, 'de todos 
os preços, e de sedas lisas, velludos, setins.de côres 
claras, de qualidade superior; verdadeiras popeli- 
nes de Irlanda, de côres, de varios preços; vestidos 
transporte para baile; rendas largas de Bruxellas, 
para noivos e para baile; grinaldas de novo gosto; 
sahidas de baile; costumes completos bordados para 
a estaçio de inverno; paletots de velludo, de panno 
e de seda; elegantes chapéus de visita e de gumpo; 
gollas e mangas e tudo quanto pertence a modas, 
Armazem de pínmnogs e musicas no 


n.º 29. (240) 


JOSÉ INSUA 


NA RUA DA FONTE TAURINA N,” 28 A 30 
PORTO 
Vire carvão graúdo de Castello Novo para 


fogões le sala de casas particulares, bem as- 


sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 
garrafas de Ge 6 e meio ao galão, (233) 


LOTERIA 


Rua das Flores n.º B—-Porto 
ANTOMO MARQUES DE CARVALHO 


EM 4 venda bilhetes inteiros da 11.º extracção, 
meios bilhetes, quartos, oitavos, e eantelas de 
500, 250 e 130 réis, 
Na mesma loja se vendeu da ultima loteria o 
bilhete n.º 335 com 1:0003000 réis, (128) 


Festividade 


OMINGO 14 “do corrente haverá a costumada 
festividade de S. Gonçalo na igreja de 5. 
Christovião de Mafamude, com missa solemne, Se- 
nhor exposto e sermão, sendo orador o abbade de 
S. Nicolau. Havendo de tarde arraial e musica. 
(135) 


Agradecimento - 


Ji, Joaquim de Carvalho Victoria e D. Maria 
Henriqueta Ignez Nogueira de Carvalho, jul- 
gam ter agradecido a todasas pessoas que os visi- 
taram e lhes fizeram a honra de assistir ao respon- 
so de sepultura na capella do Prado do Repouso, 


“jna noute do 1.º do corrente, pela alma de seu pre- 


sado filho e esposo José Felismino de Carvalho; po- 
rém como podesse haver alguma omissão involunta- 
ria, pedem desculpa d'esta falta e a todos confes- 
sam a sua sincera gratidão. (235) 


REL Rodrigues de Miranda e José Lourenço 
Ribeiro, possuidos do mais profundo reconhe- 
cimento para com todos os i]l.mo* gars. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que, por 
Ima de seu finado amigo Jonquim Lopes de Almei- 
la, tiveram lugar na noute de 6 do corrente, na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso; veem por este 
meio agradecer-lhes, protestando a todos sua eter- 
na gratidão. (220) 


o 
Agradecimento 

OSA de Castro Leite, Eduardo Candido de Cas- 
tro e Mello e José Augusto de Castro e Mello 
procuraram agradecer a Edo os ill.mo 6 exc.mor gprs. 
que lhes fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura que por alma de seu muito presado e ex- 
iremoso marido e pai teve lugar na noute de 23 de 
lezembro, na igreja do Carmo, bem como a todos 
aquelles que por occasião de tão infausto aconteci- 
mento os visitaram; podendo porém haver alguma 
mnissão involuntaria, aproveitam este meio para 
significar-lhes o seu profundo reconhecimento, po: 
testando a todos a sua eterna gratidão. (211) 


Ollicina de pedra marmore 

Ã viuva Almeida Costa trespnssa o seu estabele- 

cimento de pedra marmore na praça de Carlos 
Mberto n.º 7.6, do qual era encarregado o official 
Luiz Simões dos Prazeres. Como consta do annun- 
cio feito n'este jornal n.º 248 de 13 de outubro de 
1870, declara que por circunstancias occorridas en- 
tre ambos não póde continuar com o dito estabele- 


cimento debaixo da gerencia d'aquelle senhor e por | 


isso tomou conta do mesmo e da chave em 8 do 

corrente e lhe parece que nada deve m'esta praça 

que tenha ligação com o seu estabelecimento, mas 

se alguem se julgar com direito a alguma reclama- 

vão (ano ser o seu correspondente de Lisboa) 

queira apresentar-se, na rua do Coronel Pacheco 
n.º 49, 

Porto, 12 de janeiro de 1872. 
Pela viuva; t 
Manoel J. S. Guimarães. 
(281) 


UEM precisar comprar correntes de navios ou 
Y alugar, dirija-se a Domingos Parati, em Villa 
Nova de Gaya. ] (230) 


o q = q hd 

"Editos de 60 dias 

ORREM desde 8 do corrente pelo cartorio do es- 
4 crivão do Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, a requerimento 
de Manoel Monteiro de Souza, a eitar Antonio Cae- 
tano, de Porto Manso, freguezia de Ancede, julgado 
de Campello, comarca de Baiito, actualmente ausen- 
te em parte incerta, para na audiencia do expedien- 
te, findo o dito praso, comparecer por si ou seu bas- 
tante procurador, e ver propor e offerecer acção por 
uma letra de 2003000 réis, e fallar a todos os seus 
termos até final sentença, tudo com a pena da lei 
no egso de revelia e proseguir a acção com o cura- 
dor qi lhe for nomeado. 

*orto, 8 de janeiro da 1872, 
Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
(225) 


+ + 

Extracto de carne de Liebig 

ARA preparar de prompto caldos alimentícios 

“muito uteis aos doentes em estado de abatimen- 
to ou fraqueza. 

Verdadeira magnezi 
frasquinhos, 

Revalesciere do Barry, em latas de peso de meia 
a 5 libras cada uma. 

Chocolate homeopathico inglez. 

Confeitas de extracto de figados de bacalhau. 

Salsa-parrilha e pilulas assucaradas de Bristol, 
agua flórida. 

Synapismos de mostarda de Rigollot, 

Prompto allívio, resojutivo e pilulas regulado- 
ras de Radway. 

txtracto de legumes. 

Ferreira & femão, pharmacenticos, tua da Bai- 
uharia n.º 77, téem deposito d'estes productos, que 
acabam de receber de Nova-York e de Inglaterra, 

(228) 


UI PANA | tres moradas de casas, novas, 
Alugam-se im findissimas vistas, sitas 
no Alto da Fontinha (Bairro Alto)n,* 69 9 85. Tra- 
cta-se do seu ajuste com Albano A. de Andrade, 
praça de D. Pedro, 96. (224) 


Grande leilão 


O dia 14e seguintes do corrente mez, pelas 10 
horas da manhã, na rua de Miragaya n.º 30, 
haverá leilão de ricos moveis e louças inglezas, ri- 
co espelho dourado, relojos e uma rica banheira de 
nova invenção, e outros muítos mais objectos que 
estarão patentes no acto do leilão, pertencentes a 
uma familia que se retira d'esta cidade. (208) 


O dia 42 do mez de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincfo convento 
de 8, João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
de varios moveis, como são:—camas de ferro, lava- 
torios, cadeiras, margueza, meza, commodas, qua- 
dros, relogio, jardineira c outros dijfferentes obje- 
ctost=Isto por força de execução, que pelo juizo de 
direito da 1º vara e cartorio do escrivão Gama, 
promove Luiz Peuny, ugutra Francisco José Cardo- 
so, ambos d'esta cidade —1 esgrivão do juizo da 
praça, Santos Lima, (181) 


CONVÉM NO PREÇO 


“LUGA-SE a casa na rua de Santa Catharina 

n.º 918, até ao 8. Miguel, por 505000 réis,ca- 

sa esta que tem bons commodos e grande quintal 
com vinha e arvores de fructo. 

Para tractar na mesma, (6101) 


cc Enxofre 


— Grande deposito na Regos 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
EDRA, ehsacado e moido, Flor Brandrams. A 


dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Chan- 
palimaud. (145) 


RECISA-SE de um marçano, gom alguma prati- 
E2 ca de fazendas brancas, para um estabeleci- 
mento de primeira ordem na provincia. Rua de D. 
Pedro n.º ho, casa de Santos & Souza, (90) 


RÉIS 1004000 


Dios de recompensa à quem arranjar um em- 
prego que renda 2063000 réis annuaes, e que 
não occupe mais do que das 9 ou 10 horag da ma- 
nhã até às 3 da tarde. Dirigir-se em carta fechada 
com 44 inicines À, F, à praça da Ribeira n.º 10, 

; (114) 


f d As Uma senho- 
Pro: essora 6 plan ra suficien- 
temente habilitada para opte mister offerece o seu 
restimo Às pessoas que 9 desejarem aproveitar, 
jem como tambem se encarrega de ensinar as pren- 
das necessarias 4 boa educação de uma senhora; 
quem pretender utilisar-se do seu prestimo Gracas 
A praça de Santa Thereza n.º 4, 2.º andar. (162) 


PLANTAS 


ENDEM-SE na rua Duqueza de, Bragança n.º 

103, Inrangeiras, tangerinejras, limoeiros e qu- 
tras qualidades. Tambem se vende o bom te TE 
com sete chãos, todo ou em parte, 180) 


a calcinada de Henry, em 


quiero Dl H a Sd TÁ es 
LARGO DE S. PEDRO DE MIRAGAYA 
(DEFRONTE DA IGREJA) 9% rs rato mr do 


COM o titulo de COMETA, cuja apparição é tida sempre como indicadora de algum acontecimen- 
to extraordinario, que neaba de se abrir um novo armazem de vinhos puros do Douro, onde o publi- 
co poderi certificar-se que a qualidade dos generos, e o reduzido dos preços, como da tabella que se 
apresenta, provam a realidade do titulo que se adoptou no estabelecimento, para evitar annuncios pom- 


TABELLA DOS PREÇOS 


por litro 7Oréis) | 


Vinho de pasto . .. 


, » mess Fógular. 424050 ão. «o. , : | 
: Er a so ci dna q j 90 correspondente a meia canada 
D 245 5, SUDO, “Fo po AU 


VINHOS DE MEZA ENGARRAFADOS 
Mareanºl—a . oc. Cc. CS. . BOréisa garrafa 
7» a PRE a Me TR TR is a a » PORRA o 
» à 008 Moser ço Toe Pas - LAO) 2 "% , | 
VINHOS BRANCOS 


- 120 réis a il 


fóra a garrafa 


Marca VB—a 
- « fóra a garrafa 


» vs » - 160 +» » , 
VINHOS VELHOS ENGARRAFADOS 
Marca s docs vratado ComoaA . 160 réis Vparrafa 
o ss Doro soca tios arca Ro disA pass AN) DS » 
» SsSsS , Rian tidos JD: s MM) DD » 
, 1851 » maio atos o OND SERA , 
» 1847 º 400 , » » 
P:V. ” - | 
» 1847 » . . . . . . . . . 500 » » a . . . fóra a garrafa 
” 1834 , 600 +» » 
Gárópiga velha. .q al. 24 MM44 Judo dO . 21605 , 
Malvasia o . a . e v - “ - TAM LD » 
Bastardo velho , 400 +» » 
» 500 » 5» » 


Moscatel » dos dm thidt “a 
PRECIOSIDADES 


Lacrima Christi—a «8700 réis à garrafa 


ado cd datos LEE qdo: do a TRONO E a bi fóra a garrafa 
1830 ESCRITA « 18600 » 5» N 


TAMBEM SE VENDE 


Cana do Paraty (legitima) a 
Genebra holandeza . .. 


240 réis a garrafa 
Did UA TUDOLIOr: «1 GSM, MA RP, sato” sys Ste sushi 


, » BISA 

5OO +» » 
Sendo para revender faz-se algum abatimento nos preços acima, assim como se não vende quanti- 
dade inferior a um litro. | Nidy ogia 


No mesmo armazem se executam ordens com toda a promptidio para as provincias ou embarque | 
para os portos do Brazil, quer para vinhos encascados ou encaixotados, devendo as ordens das provin-|, 


cias ser dirigidas para o eseriptoório de Guilherme de Souza Reis & C.:, em Miragaya n.º 40, 
- B.—Os vinhos deixam-se provar nos compradores que os pretenderem. (6094) 


. ut a Peas . qr Wo RA a q DC bd ALMA e é f 4 o + 
o o sa + A no! e 
h a E +. o o 
h x 7 | 
"o. ' Ca . e - | e a “a ” o = ne P- . * + 1 * 


DO PORTO 


a prere* d 


“grandes armazens e casa do Caes Novo sobre o Douro, junt 


Monchique, em Massarelos, em que a alfandega tem até hoje costu- 


E fd “ aa + 


mado recolher os generos coloniaes, cujos predios tem agua de poço, 


ev” 
7 


e excellente agua de bica que se encanará para onde convier, e niel-| 


les se farão quaesquer obras em que se concordar. 
Para tractar, rua das Flores, 188. | 


ENDO-SE desencaminhado 4 coupons da divi- 
da externa pretu duas; no principio d'este mez, 
desde a rua de S, João até à Alfandega, pede-se a 


(3126) 


OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Cre- 
dito Predial Portuguez e titulos do Banco de 
Portugal. 7 


X IN 
| 

o 
To o sé 
tri + 
Edil 
j 


quem os achasse o favor de os entregar na rua de 
(216) 


5. João n.º 32 que se gratificará. 


O PERFUM 


PARA LENÇO  pREEDas 
TOUCADORSÃ 


E 
. 
+“ 


PARA LENÇO 


BANH 


mui celebre agua florida de Murray y Lanman é uma pura distillação das mais raras 
flores dos 'Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 
ataques nervosos, dór de cabeca, debilidade c hystericos, tambem faz remover 
da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, ctc. 
Exigir a agua Horida legitima de Marray y Eanman e não acceitar senão 
garrafas com um livrinho impresso quese acha em redor da mesma e envolta em um papel yerde-escuro. 
: À agua florida legitima acha-se à venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 
rias, Deposito geral em Lisboa, em casa de Serzello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. 


de Andrade, - (21) 


ANNUNCIOS.MARITIMOS 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY | 

Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 

CC raizo, Islay e Callão e 
SAHIDAS ATÉ ABRIL 


PAQUETES CAPITÃES DATAS DAS SAHIDAS 
CUZCO +. À vc. PE WML THOM ST, 1 VE IaNáirO 
BEUBOER A res. crio dA PRC E  SA ado AD) RDAS sm h 98 ; 
JOHN ELDER. G. N. Coulan , . +... + 4 de fevereiro 
LUSITANIA . MD; Hammillto = us > +19 » 
CHIMBORAZO PB. Co Petro é 0. MT ada 


6 de março 
DO fa SS DT Elsa Abd , 
+ J W. Shannon, sas 9 » 
. . . , ' ' , f , f ' uu , 
0h go 7 RA, MR AROEDON "co o q COMUM DRII 
Téem muito boas accomnodações para passageiros de todas as clasges. 
Na sua viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro téem estes vapores consu- 

mido 13 dias. q 
"Todos os mais esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 


14, -——Os agentes, E, Pinto Basto & €, 
E no Porto—-VYasco Ferreira Pinto Basto, rua da ea 


SANTIAGO». +, 0, 4 dos. 
MAGBELAN >; 1, iigens 
TERES Hi DN RS 
PATAGONIA , 


nº 15. Er o 
PERNAMBUCO LINE OF STEAMERS 
Para Pernambuco, directamente 
O magnifico vapor CRUSADER, classe A 100 Lloyds 


) SE janciro, devendo chegar a Lisboa em 24 do mesmo mez, de onde seguirá (de-| 
“é Pros pois da indispensavel demora) directamente para Pernambueo. 
Z. 341 Para carga e passageiros dirija-se a Raves & C.*, rua de 8. Fran- 
ne PR co CÍBÇO 14º 4, 2.º andar—Porto. 
Ee os É (N70) 
e 1 
Cork, Dublin e Glasgow | Red Cross Line of Sleamers 


MARANHÃO E PARÁ 
Para os portos aei- 
ma sahirá depois da 


O vapor inglez — 

mem» ALEXANDRA —, ca- 
“— pitão James Burrell, 
entrarálogo que o mar 
der lugar e sahirá com 
a maior brevidade pa- 


em Lisboa o apr ing. 
REcioE SR — PARAENSE — de 
ra os portos acima. ss 
Os consignatarios Carlos Coverley « |Hellzer, que se espera do Havre de 28 a 24 do cor- 
€.*— Reboleira n.º 55. 52) dai Para carga e passa o de é) e 8.º classes 
- racta-se com ps agentes Perelras & La Rogque em 
Liverpool Lisboa, rua dos Capellistas, 120, 2.º andar Sp 
a ). vapor inglez— cidade com Fulgencio José Pereira, rua de Cedofej- 
By OPORTO ca Hall, | ty 298, | pla (O 
gahirá sem demora. | manhavam 
Para carga e pas- Bremenhaven 


sageiros tracta-se com A escuna hollandeza — WEL- 


Co qe e md e A Um pç Co 
opa Pacto ” os consignatarios F. RE. 
Chamiço, Filho & Silva, assim como com | FRA 
Charles Coverley & €,', Reboleira n.º 55. es: 
| (217) 1128, 


a sahir com brevidade. Para tractar 
com (. J. Schneider, Cimp do Ninco, 
(PIO) 


=. + 


RRENDAJESE do 8, Miguel dê 72 por diante os bem conhecidos e| 


No largo de S. Domingos n.º 81 


(9) 

EEE a ERR: 
GUIVEL |É 
| WR É ; 


Esta nova companhia mandará o primelro vapor de Liverpool, em 19 de | 


indispengavel demara || 


1507 loneladas, capitão | | 


TEWREDEN-—, capitão A. 8. Smith, | 3 BB irá com byoyi +, pal a 
Eid COPE f popsagelras Vyacta-so com 


Compagnie des Messageries 
 Marilimes 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
e deGorée | | 
Para Dakar (Gorée), 
A Pernambuco, Bahia, Rio 
—— de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Áyres, sahirá 
depois da indispensavel 
fatias demora em Lisboa, o pa- 
do a vapor de helice, da força de 500 cavallos— 
INDH—., que se espera no din 27 do corrente, 
Os preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: 


a Pi di É Pa 


Para Dakar . 403500 
» Pernambuco 493500 
» a Bahia. R 498500 
» O Rio de Janeiro . 498500 
» Montevideu . 545000 
» Buenos-Ayres . 545000 


Ha lugares para passageiros de prôa. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4. 

Os agentes, F. Chamico, Filho & Silva, 

Porto, 11 de janeiro de 1872. (188) 


Clyde Line of Steamers to Brazil 
“and River Plate 


PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E| 


BUENOS AYRES 
o ADD O magnifico vapor 
era —ASTARTE-— espera- 
—” se em Lisboa no dia 22 
k de janeiro, de onde se- 
guirá (depois de indis- 
pensavel demora) para 


1d 
o E 
Recebe carga e passageiros, tendo excellentes | 


acommodações e fornecendo cama, roupa e utensi- 
lios de meza para os de 8.º classe. Dando vinho e a 
comida À portugueza para aquelles que assim o pre- 
ferirem. 
Tracta-se com—Ravvres & €.', rua de 8. 
Francisco n.º 4, 2.º andar, Porto. - (6062) | 
Londres 


ml sÃ as 


Ra» ZEPHYR—, capitão J. 
» Mollard, a sair com 
muita brevidade. o 
É Agentes, Deh. M. 
o E  Feuerheerd dJa- 
nior & C.: ou Alex. Miller « €.', rua dos 
Inglezes n.º 73. - é e ABB)» 


soa * Londregr==: — 


A eseuma—REINT PETER-—<ca- 


brevidade. Ainda tem lugar para al- 
guma carga. ns pl 


» Consignatario Henrique Kendall. Rua 
dos Inglezes n.º 32. ., iso 5 wo (9B 


rs  Swansea 
JR “À barea russa MEDEA—, capi- 


RA; 
' ' 


A” ceber carga; e sahe sem demora. » .. 


[e ads RE tuaa 
Leith 


, 
, 


= 


o mar dér Ingar. 
ana Tracta-se com Charles Cover- 
ley &« €.:, rua da Reboleira n.º 55. 


Hamburgo 


Sahirá: com brevidade a escuna 
hollandeza—VOORUIT—, de primei- 
ra classe, capitão G. Hilbrands. 

E O consignatario, J. H. Andresen, 
par (6016) 


Nova York (via Lisboa) 
más  Sahirá com brevidade a barca— 
e Ono, STO Rag nTiehsen., 
E, 4 eia TE pod. Ar 6097) 
Mocamique e mais portos do Sul 


A barea—ZAMBEZIA — capitão. 
José Francisco de Oliveira, sahirá logo 


e E 
o “Jr. . 
- 


o 
- 


mis onde vai recener v resto do seu carre- 
gamento. Roga-se aos snrs, carregaderes, queiram 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 
que queiram ir de passagem, que o podem fazer, 
sem dar fiança para o recrutamento. 

Tracta-se com M, R; P. Nobre, na rua de San- 
ta Catharina n.º 110, ou com F. Fricke, na rua de 
D. Pedra n,º 54, 2.º andar. (5539) , 


AVISO 


| Pernambuco 
E' A PRIMEIRA QUE SAHE 
A nova barca — IMPERIAL — de 
primeira viagem e classificada em 1.º 


messes  njnda recebe alguma carga epassagei- 
ros 1 pagar neste ou n'aquelle porto, para os quaes 


offerece excellente tractamento e commodos, tendo | 
nté beliches para os snrs. passngeiros de proa, Ro-|. 


ga-se, portanto, nos referidos gprs, passageiros o fa- 
vor de vivem quanto antes entregar seus passaportes 
no escriptorlo de Joaquim Antonio dos Santos An- 


drade & €.*, praça de Santa: Thereza, 47, 1.º nda | 
” 4 
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AVISO | 
| Pernambuco. - 
E' O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 
= = MENTE SAHE 


] 


A barea—SOCIAL—vai sahir até 


” quasi completamento carrogada. Ro- 


o 


geiros quo mandem os conhecimentos da carga e ve- 


, / | 
— AVISO UNICO 
md APQUAS O eo or 
A veleirabarca—NOVA PALMEI- 
RA —, capitão Rocha Primo, acha-se 
RE po a seguir viagem, devendo sa- 
o. “hir por ostes dins, impreterivelmente. 
Roga-se aps snrs. carregadores mandarém seus co- 
nhecimentos, e aos snrs. passageiros legalisarem suas 
passagens com Antonio Joaó Martine Cs, rya das 
Flores n.º 81, u 56). 


cuixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
ne 97 e 29. (60) 
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prssagens, e dos sys. Gapre- 
conhecimentos aa escripto- 


Rio de Janeiro 

Cadete A galera CASTRO 2º-vai sa- 
fa: “hircom muita brevidade; recebe cgr- 
“ga e passageiros, para os quaes ofitre- 
Ram ce todas as commadidades, tendo beli- 
ches paya gs de pros tracta-se com Castro Sikva & 


Filho, zua de 8, João n.º 73-92. andar, (8789) | RE 
7———————e e 


RE es LES « ae Dao 1 
Rio de Janeiro 

rem A galera SAUDADE, capitão 
Am Cardia, sabirá com brevidade. Rotel 


- 


o + 
DT Prancisço Iguncia Navler, ou Carlos 


Brandão, uy das Paypas n.º 29, (4971) | 


-qpx 


O vapor inglez —!| 


pitão H. H. Tap, a sahir com muita | 


tão L. Zughaus, está prompta parare- | Y 


O patacho allemão—RICHARD—, | 
capitão C. W. Stower, sahirá logo que 


que o tempo o permitt para Lisboa, |. 


” classe, vai sahir com pouca demora: | 


o dia 14 do corrente mez, por seg açhar | 
| ga-pe nos snes. carregadores e passa- | 


nham legalisar suas passagens ao escriptorio do | 


- AVISO 


a a 

Rio de Janeiro 

> c1A galera—NOVA FAMA 2.º—em 
» Consequencia do mau tempo transferiu 
a sua sahida para logo que elle melho- 
Reiiaram re. Pouca carga póde receber por ter 
seu carrégamento em sal quasi completo, Ainda pó- 
de admittir alguns passageiros, a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, ERA os quaes tem esplendidos com- 
modos inclusivé beliches para os de terceira classe. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
117, defronte da fonte dos Ferros Velhos, (5330) 


| AVISO | 
Rio de Janeiro 
Es A galera—CAMPONEZA — capi- 
SA tão Lima, acha-se prompta a pedfuir 
Ei oe io 


a” viagem. Ainda tem lugar para alguns 

tramas passageiros e carga miuda. Pede-se 

aos snrs. passageiros que venham realisar as suas 

passagens, e aos snrs. carregadores gue mandem os. 
t 


a ça 


seus conhecimentos ao escriptorio de Leite & Rocha, 
“Taypas n.º 11. . ev; (122) 
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Rio de Janeiro 
A barca—ADMIRAVEL—, capi- 
à tão Manoel Francisco dos Santos, está 
gs prompta a sahir; apenas recebe algu- 

eua ma carga leve. Os snrs. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens no 
escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95-—1.º andar. (5875) 


LA “ 0 Pas 
Rio de Janeiro 
—. Anova galera—EUROPA—, ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna-se 
à = recommendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
€., praça de Carlos Alberto n.º 182. (179): 
Do mis gi iai ins a a NDA 
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| Rio de Janeiro 

ásia Vai sahir com muita brevidade a 

KERN N. galera — 'TENTADORA — , capitão 

Ate mygdio José de Oliveira. Para carga 
SEE e passageiros, para os quaes tem ex- 


cellentes commodos. e bom tractamento, tracta-se 
com o caixa J gáguim Ferreira Monteiro Guimarães, 
morador na rua dos Inglezes n.º 9, ou com o capitão 


a bordo. e. EE (5653) 
Rio Grande do Sul 


O patacho— GARIBALDI —, a 
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EN partir até ao dia 15 de janeiro. Só re- 
A SUNAEA] cebe passageiros ou alguma carga le- 


ESSES a ve. A tractar com Antonio da Fonse- 
ca Moura,.S. Domingos n.º* 97 e 99. (5889) 


Rio Grande do Sul 

O patacho—LIBERAL—, sahirá 
à, com promptidão. Para o resto da car- 
A ga e passageiros, tracta-se com Anto- 
sm nio Luiz Gomes Lima, rua do Princi- 


05. dE AS 57) 
Rio Grande do Sul 


de N — O brigue —SENSIVEL— vai sa- 


pe n.º 30 


» hir em poucos dias. Não recebe carga 
7 e só algum passageiro. Tracta-se com 

das José Jonquim Barboza Lima, na pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. (184 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre 


A barca—BEDMAR-—sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passagei-. 
ros. Tracta-se com Eduardo da Costa. 
Corrêa Leite, largo de S. Domingos 


n.º 62, 1.º andar. (5104) 
Pará 


E aa A barça— ADELAIDE — capitão 
At Bm Rodrigues, vai sahir com brevidade.. 
Recebe carga e conduz passageiros a. 


pagar n'este ou n'aquelle porto, para 


Ea 
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os quaes ofterece todas as commodidades, Tracta-se 
n 


com Leite & Rocha, Taypas n.º 11. (100) 


Pará e Maranhão 
PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 


A barca—FORMOSA—. capitão 
Ramalho. Recebe ainda alguma earga 
e passageiros. Caixas, Vasconcellos & 
Ss Braga Junior, rua das Taypas n.º 18. 
Tracta-se em Braga com o snr, José Joaquim de 
Oliveira, rua do Souto n.º 20. (6009) 


Maranhão 


ASA Vai sahir com brevidade a barca 

Abin — MARIA CAROLINA —, capitão 
Ca Fornandes, Recebe carga e passagei- 

o TOS, à pagar aqui ou no Maranhão. 

- Tracta-so com Manoel Pereira Penna & C., 

praça de Carlos Alberto n.º 132, — (4399) 


Pernambuco 

A barca —SAPHIRA— vai sahir 
pat sem demora. Não recebe carga. Pas- 
NE sngens tractam-se com José Joaquim 
a Barboza Lima, na “praça de Santa 
Thereza n.º 58, Porto. (185) 
p* = . 

- Bahia 
A SAMIR DE LISBOA 
A veleira barca portugueza—HU- 
MILDADE — capitão Francisco Ro- 
drigues da Nova Junior, Recebe pas- 
=. Sageiros a pagar aqui ou na Bahia, 


aos -quaes abonam a passagem para Lisboa os cai- 


xas—Vasconcellos & Braga Junior, rua das T 
n.º 18 (1.º andor). o pç ção u (6) 


, 


, CEDO Pere q 
B hia 278" 

. A nova barca —ISOLINA—, clas- 
gificada em primeira classe, sahirá com 
muita brevidade. Tem excellentes com- 
| modos para passageiros. Para tractar , 
o seu ajusto o carga, dirijam-se a Joaguim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49. (5499) 

Nantos 
O veleiro brigue—JUDITH— sa- 
A iara, he com muita brevidade por ter a bor- 
Roo do mais de meia carga de sal. Para o 

SEAmdaias TOSto O passageiros, oferecendo para 
estes bons vommodos e tractamento, tracta-se com 


Antunes Junior & Senna, no largo de S. João Nova 
n.º 6, 1,º andar, (5863) 


Montevideu e Buenos-Ayres 
Tocando no Rio Grande do Sul 
y À barca—LUIZA-—pouca demora 
terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
para todos os portas e carga só para 
os dous primeiros, | 


se com Joaquim Lourenço Alves 
da Rebalelra n,º 49, A as (8002) * 
CE o 


Lisboa 


O hiato-CONDE DE CAVOUR 

3 —vai sahir brevemente, Quem n'elle 
quizer carregar divija-se aos despa- 

Sa “chantes Gomes & C., em Cima do. 
Muro n.º* 132 e 133, o (5896) 


Vianna do Castello . 


O hiate-CARLOS 1.º—a “sahir 
AS com muita brevidade, quem no mesmo 
2 quizer carregar dirija-se nos despa- 
- = -chantes Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
ro da Ribeira n.º 62e 63, (166) 
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Responsavel M. S. Carqueja 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—108 


